
4 
ENTRANDO NO CAMPO: UM ESTUDO  
DE INSPIRAÇÃO ETNOGRÁFICA 

“Todas as vezes que eu tive algo a dizer, eu disse de maneira que senti 
ser a boa. Motivos diferentes exigem métodos diferentes. Isso não implica 
nem em evolução, nem em progresso, mas num consenso entre a idéia 
que se deseja expressar e os meios de expressá-la”. (Pablo Picasso) 
 

Saber, ou talvez sentir, a melhor forma de dizer o que se precisa expressar 

não é fácil para todos. O desafio de construir um texto que não pretende ser 

propriamente uma etnografia, mas que se inspira nas estratégias do trabalho 

etnográfico, para que possa traduzir o que observei no espaço do museu sobre 

as relações que se estabelecem entre adultos, crianças e obras de arte, me faz 

buscar ajuda nas reflexões de Geertz (2002) sobre o antropólogo como autor. 

Logo de início nos adverte que “antropologia” e “etnografia” não se equivalem; 

que a intenção de construir um texto convincente de que você esteve ali, 

trazendo uma série de informações organizadas de maneira simples e 

despretenciosa, de que a comunidade especializada possa dispor, mas que não 

convide seus destinatários a uma crítica literária, é equivocada. Assim como, 

ordenar um grande número de detalhes em busca de verossimilhança, ou buscar 

argumentos teóricos fortes para atingir uma elegância conceitual, não são 

estratégias contingentes e adequadas para convencer ninguém de que “o 

milagre dos bastidores ocorreu” (2002, p. 15). Fica claro que a tarefa de criar a 

impressão de que tivemos um contato estreito com a realidade que queremos 

descrever densamente não é nada fácil. Sua discussão sobre a fronteira entre os 

discursos “científicos” e “literários” deixa a forte impressão de uma discussão 

que ainda não chegou ao fim. Suas perguntas sobre como se evidencia no texto 

a “função-autor”, e de que o autor é autor, deixam transparecer a complexidade 

presente na construção desse tipo de texto.  

Avisada da grandeza desse desafio lanço-me a ele com a consciência dos 

riscos que terei de enfrentar. Qual será a melhor maneira de me comunicar para 

conseguir a credibilidade de que estive lá e de que pude estranhar aquela 

realidade que para nós parece tão familiar? O que pode ter nos bastidores das 

visitas escolares aos museus de arte? 
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“O que sempre vemos e encontramos pode ser familiar, mas não é neces-

sariamente conhecido” (Velho, 1999, p.126). Assim cheguei a este espaço, com 

uma vivência anterior de professora que freqüenta museus com seus alunos, 

que parece conhecer aquela realidade, mas que precisava colocar agora suas 

referências em segundo plano para que pudesse apreender aquele cenário, as 

situações sociais que ali se dão, o ponto de vista de seus atores e as regras 

particulares de interação dentro do museu. Necessitava buscar estratégias que 

pudessem ajudar a desnaturalizar os fenômenos observados para entendê-los 

como construção social, como integrantes do campo da cultura, entendendo 

cultura conforme Geertz (1978, p.15), como uma “teia de significados” tecida 

pelo próprio homem. Era preciso exercitar o colocar-se no lugar do outro, buscar 

sua forma de interpretar o mundo, estabelecer relações e desvendar as 

hierarquias de estruturas significantes daquele espaço. 

 

4.1. 
O contexto do trabalho de campo 

A instituição escolhida como “lócus” da pesquisa foi o Museu de Arte 

Moderna do Rio de Janeiro – MAM – sociedade civil sem fins lucrativos, que tem 

como principais mantenedores o BNDES, a Eletrobrás, a Real Seguros, o IBR – 

Brasil Re, Furnas, a Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, entre outros 

parceiros6. 

Um breve histórico pode nos oferecer uma melhor compreensão das 

dimensões que essa escolha carrega. Formado gradativamente durante as 

décadas de 40 e 50, o Museu chegou a apresentar um significativo panorama 

nacional e internacional da evolução artística de nosso século. O trágico 

incêndio, em 1978, provocou perdas irreparáveis, destruindo obras de Picasso, 

Miró, Dalí, Max Ernest, Magritte, Ivan Serpa, Manabu Mabe e muitos outros. As 

sucessivas crises da economia do país dificultaram os esforços de reconstrução.  

                                                
6 Como parceiros do MAM temos diversas empresas, a maioria de seguros, que 

contribuem com um valor mensal, além de duas empresas consideradas como patronos, 

que ajudam a viabilizar o funcionamento do Museu. Existem ainda os apoios da Prefeitu-

ra e do Ministério da Cultura (Lei de Incentivo à Cultura). O Museu também recebe cola-

borações através de uma associação denominada Amigos do MAM. Seus membros fa-

zem uma colaboração anual, participando, assim, da manutenção e evolução do museu 

e recebendo em troca algumas vantagens de acesso e divulgação. 
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Hoje o museu abriga, além das obras que pertenciam ao primeiro acervo e 

que se salvaram do incêndio, inúmeras doações de artistas e governos estran-

geiros que se solidarizaram com nossa perda. Um segundo acervo, recebido em 

1993 em regime de comodato, a coleção Gilberto Chateaubriand, representa um 

reforço significativo ao já existente. A coleção é considerada um dos maiores e 

mais completos conjuntos brasileiros de arte moderna e contemporânea. O acer-

vo total do Museu conta com aproximadamente onze mil obras entre esculturas, 

pinturas, fotografias, filmes, desenhos, gravuras, instalações e outras mídias 

contemporâneas, de artistas nacionais e estrangeiros, englobando desde os tra-

balhos pioneiros do modernismo, da década de 1910, à produção contemporâ-

nea de jovens artistas que surgiram nos últimos anos. 

Tentar traçar uma linha temporal das obras, artistas e movimentos 

representados no acervo do Museu pode ajudar na compreensão e 

contextualização dos fenômenos que foram observados na pesquisa mas, por 

outro lado, corre-se o risco de um tratamento pouco abrangente e simplista. 

Ressalto, então, que as datas que serão destacadas a seguir são meros pontos 

de referência, os movimentos assinalam um período em que certos valores 

foram predominantes e compartilhados por um determinado grupo de artistas e 

que classificações não podem ser entendidas com rigidez. A produção de um 

artista precisa ser analisada cuidadosamente porque quase nunca pode ser 

classificada em um único agrupamento. O termo movimento procura transmitir a 

idéia de um processo que se faz a partir de transformações incessantes. 

Um primeiro núcleo do acervo refere-se às obras modernistas. Compreen-

de-se como Modernismo um processo de renovação que se presenciou na arte 

nas primeiras décadas do século XX. Esse processo teve seu epicentro em Paris 

no final da década de 1910, mas o movimento de renovação se espalhou pelo 

mundo. A Semana de Arte Moderna (1922) marca o seu início no Brasil. Nas ar-

tes plásticas, busca-se construir uma visualidade tipicamente brasileira. No en-

tanto, o modernismo europeu continua a ser referência durante as quatro primei-

ras décadas do século passado, motivando artistas nacionais à renovação e à 

ruptura com os antigos cânones acadêmicos. Vários deles se deslocaram para 

os centros culturais europeus e sofreram influências da vanguarda que descorti-

nava novas experiências de tempo e espaço, que transformavam a arte e as 

formas de vida e cultura da sociedade industrial. Nesse período, resistências e 

adesões mesclaram-se nas produções brasileiras, fazendo presente, muitas ve-

zes, uma modernidade superficial que não alterava as estruturas temporais e 
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espaciais propostas pelo cubismo. O desafio de reformar a linguagem incorpo-

rando motivações estéticas e culturais mais compatíveis com a sociedade indus-

trial que se modernizava foi aceito por alguns, mas de forma precursora por Ani-

ta Malfatti e Tarsila do Amaral, apesar de suas produções distintas. Porém seus 

esforços esbarraram na falta de ressonância cultural do ambiente artístico nacio-

nal. 

Até a década de 1950, observa-se um lento e descontínuo processo de 

apropriação crítica e maturação da linguagem moderna representado pela 

produção de Cândido Portinari, Emiliano Di Cavalcanti, Alberto da Veiga 

Guignard, José Pancetti, Aldo Bonadei e outros. 

Nesse percurso destacam-se Lasar Segall e Oswaldo Goeldi, imigrantes 

europeus, por serem os responsáveis pela matriz expressionista no Brasil, que 

se contrapunha ao otimismo construtivo e utópico da arte moderna brasileira. 

Mas a reforma da visualidade só se concretiza com a transformação da 

vida social brasileira, quando o discurso político e cultural incorpora a dimensão 

industrial e desenvolvimentista da década de 50. 

A partir daí, Roel (1998) distingue um segundo núcleo do acervo, o da Arte 

Contemporânea. 

Nessa mesma década surge o movimento Concreto de São Paulo, 

liberando a pintura de uma abordagem temática, afastando-a do cavalete e 

adotando procedimentos técnicos mais próximos dos novos recursos industriais. 

Porém, é com o movimento Neo Concreto, que buscou referências na proposta 

experimental, no Construtivismo Russo e no Neo Plasticismo holandês, e com 

abstracionismo geométrico de Volpi, que se alcança o sentido do moderno.  

Desde a década de 1940 a abstração informal, que se caracterizava por 

fundamentos mais subjetivos e privados, já eclodia no Brasil, paralelamente às 

manifestações dos que aderiram à arte abstrata geométrica, que mantinham 

uma postura coletiva de militância atuante. A primeira Bienal de São Paulo 

(1951), o surgimento do grupo Ruptura (S.P., 1952) e Frente (R.J., 1954) e o 

manifesto Neo Concreto (1959) marcam a década de 1950 como uma das mais 

férteis em alternativas práticas para a arte brasileira. Max Bill, Ivan Serpa, Aloísio 

Carvão, Hélio Oiticica, Franz Weissman são alguns exemplos de artistas que se 

dedicaram à abstração geométrica, assim como Manabu Mabe, Tomie Ohtake, 

Antônio Bandeira e Iberê Camargo representam bem a abstração informal. 

Dos anos 60, o acervo apresenta exemplares de uma nova figuração. A 

discussão abstrata é substituída pelo desejo transformador. Busca-se na arte 

espaço de expressão sobre a situação política, principalmente depois do golpe 
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de 64. Observa-se, além do retorno à figuração, a apropriação dos elementos da 

cultura de massa e a renúncia à noção de “grande arte”. O artista é agora um 

militante que se incumbe da tarefa de conscientizar a sociedade. Em 1965 e 

1966 duas coletivas marcam o período: Proposta (São Paulo) e Opinião (Rio de 

Janeiro). Rubens Gerchman, Carlos Vergara, Roberto Magalhães, Antônio Dias, 

Carlos Zílio, Antônio Manuel, Arthur Barrio e Cildo Meireles marcam esse mo-

mento de íntima relação entre arte e política. 

A partir de 68, sob a censura da ditadura, a geração 60 é obrigada a se 

calar. O desvio é a saída. Uma crítica sutil, aparentemente esotérica e 

metafórica é adotada como resposta à opressão. 

O início da abertura política traz novamente o sentimento de otimismo. A 

geração 80 recupera o direito à pintura, o prazer da arte, a estetização do objeto. 

A postura política cede lugar para o sensorial. A Bienal de 83 e 85, a coletiva 

“Como Vai Você, Geração 80?” (R.J., 1984) reforçam o movimento. Daniel 

Senise, Beatriz Milhazes, Jorge Guinle Filho, Sérgio Romagnolo, Anna Bella 

Geiger, são alguns dos artistas que representam esse período no acervo do 

MAM. 

Roels (1988) observa, no entanto, a falta de um posicionamento estético 

comum nas décadas de 1960, 1970, 1980, ao contrário do que se tentava 

afirmar na visualidade sensorial e abstrata da década de 1950. A experiência 

moderna não conduziu a arte brasileira aos rigores da visualidade abstrata 

geométrica, como previam alguns teóricos. Como constata Sallztein (1998), 

conduziu-nos “às indeterminações e sutilezas de uma forma permanentemente 

aberta, em processo”, (1998, p.37) característica marcante da produção 

contemporânea brasileira. 

Geralmente parte desse acervo é mostrado ao público em exposições 

temáticas idealizadas pela curadoria. Cada exposição tem um conceito diferente, 

podendo o público ver uma mesma obra em diversas oportunidades e contextos. 

Mostras temporárias de relevância nacional e internacional também fazem parte 

da programação do Museu. 

O MAM é um espaço significativo para a história cultural da Cidade do Rio 

de Janeiro. Esteve sempre aberto às vanguardas e experimentalismos, foi berço 

de inúmeros movimentos artísticos e lançou muitos dos mais importantes artistas 

brasileiros, que tiveram ali uma referência fundamental para sua produção 

criativa. 

Após sintetizar esses aspectos históricos do MAM e de seu acervo, acredi-

to ser necessário, numa pesquisa qualitativa de cunho sócio-histórico, também a 
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contextualização do pesquisador que, como afirma Freitas (2003), se coloca co-

mo um ser social. Sua contextualização se torna um fato importante para a in-

vestigação que assume, como fundamental, uma atitude dialógica. Suas obser-

vações e interpretações vão estar impregnadas dos aspectos do contexto em 

que vive e o marcam. Porém, numa relação recíproca, ele também interfere nes-

se contexto, que o constitui, e orienta sua compreensão de mundo, dos fenôme-

nos que busca melhor entender e na própria forma de com ele se relacionar. 

De acordo com Freitas (2003), torna-se relevante descrever e registrar 

que, ao procurar o MAM do Rio de Janeiro como espaço para minha pesquisa de 

campo, experimento um sentimento peculiar que pode se traduzir por “eu 

também fiz parte dessa história”. Ao revisitar o histórico da instituição e ao entrar 

no grandioso pilotis, com intenções de pesquisa, as lembranças se tornam vivas 

e se misturam com as percepções do presente. As manhãs de sábado no ateliê 

infantil de pintura, coordenado por Ivan Serpa, no final da década de 60, são 

recordadas trazendo de volta o cheiro de terebentina e o prazer do deslizar 

pastoso e colorido do pincel. Os Domingos de Criação (1971) que estimularam 

artistas e visitantes a criarem a partir do contato com diferentes materiais como 

fios, papéis, relembram o início de uma adolescência que eclodia nos jardins do 

museu em interação com outros jovens que despertavam sua sensibilidade para 

o processo de criação e para a percepção estética. O estranhamento e as 

reflexões críticas provocadas pelas imagens surrealistas de Buñuel e pelos 

ícones da Nouvelle Vague, reexibidas pela cinemateca, se misturam com as 

lembranças das primeiras experiências amorosas. A sensação de perplexidade 

com as imagens televisivas, ainda em preto e branco, do lamentável desastre 

que destruiu quase completamente uma das mais importantes coleções 

brasileiras de arte do século XX é relembrada com outros eventos da vida de 

uma universitária que pensava em atuar como musicoterapeuta, utilizando a arte 

como instrumento para reabilitação. 

Certamente não foram apenas as inúmeras exposições, mostras e Salões 

de Verão, entre tantos eventos visitados, a partir de interesses pessoais e 

profissionais, a relevância do acervo ou o interessante trabalho do Programa 

Educação, que me levaram de volta ao MAM. Um contexto pessoal, social e 

histórico determinam minha escolha e a reaproximação. 

Hoje, a instituição se dedica basicamente à função de conservação e difu-

são do acervo. O espaço das movimentadas oficinas e ateliês de outrora foi ocu-
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pado pela necessidade de expansão da reserva técnica7, não estimada para a-

tender à demanda atual pelo projeto inicial de Affonso Eduardo Reidy, e por de-

partamentos técnico-administrativos. Além dos salões para exposições que ocu-

pam a maior parte do espaço, o público pode ter acesso à cinemateca, a uma 

cafeteria e a uma loja de design. O restaurante que funcionava no terraço foi de-

sativado. Outros espaços como o galpão e os jardins externos são periodica-

mente alugados para eventos como feira de livro, moda, festivais de música etc. 

A proposta educativa do Museu é responsável pelo atendimento de crian-

ças e adultos em visitas de grupos escolares, universitários e comunitários. Des-

de 1999 é desenvolvida por uma pequena empresa de serviços, contratada pelo 

Museu, que denominarei, ao longo da dissertação como Programa Educativo. O 

ingresso para as escolas e estudantes uniformizados é gratuito, mesmo nos fi-

nais de semana. O Programa Educativo tem uma diretora e quatro monitoras 

que trabalham em equipe e se alternam no atendimento às escolas sempre em 

duplas. Agendam as visitas, fazem os contatos, estudam, planejam e guiam. 

Possuem formação em filosofia, artes e arquitetura. Entre as monitoras e a dire-

tora existe um clima de cooperação. A Diretora geralmente não realiza visitas 

guiadas. Pude vê-la acompanhando parte das visitas, mais como observadora 

ou fazendo pequenas intervenções. Presenciei sua condução apenas em uma 

situação, quando foi preciso receber mais de uma escola, em um mesmo horá-

rio, por dificuldades de agendamento e pelo esforço de não deixar a escola sem 

atendimento. Percebi, assim, que ela se dedicava mais à orientação das monito-

ras, aos contatos formais com as secretarias de educação e órgãos públicos que 

procuram o Programa Educativo, exercendo um papel de liderança. É ela tam-

bém que faz as mediações entre os interesses do Programa Educativo e a Dire-

toria do MAM. Como principal interlocutora, foi quem me recebeu na visita explo-

ratória, antes da minha entrada no campo, quem firmou o compromisso e a per-

missão para que pudesse realizar a pesquisa durante as visitas escolares e que, 

em muitos momentos, esclareceu minhas dúvidas fornecendo inúmeras informa-

ções. Fui muito bem acolhida por todos os membros do Programa Educativo que 

procuraram, nos breves intervalos, fazer comentários avaliativos sobre as visitas, 

explicar os objetivos do Programa, contar experiências anteriores. Deram-me 

acesso às fichas de avaliação preenchidas pelos responsáveis das turmas visi-

tantes, permitiram-me livre acesso e movimentação, autorizaram as gravações 

                                                
7 Espaço de guarda e depósito das obras que pertencem ao acervo permanente, 

mas não estão em exposição no momento. 
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em vídeo, entendendo meu objetivo acadêmico como relevante para relativiza-

ção da postura normativa da instituição. Tive franqueada minha entrada ao Mu-

seu, de terça a sexta-feira, dias de atendimento às escolas, e até mesmo nos 

fins de semana, caso fosse vantajoso para meu trabalho de observação. Dessa 

forma, pude estar presente para fazer algumas anotações e observações tam-

bém em dois finais de semana, quando o público é bastante diverso do semanal, 

caracterizando-se mais por grupos familiares e de amigos, com e sem a presen-

ça de crianças, na maioria, adultos em pequeno número ou solitários. Nos finais 

de semana e feriados existe um plantão de uma das monitoras para atender a 

grupos que tenham interesse em fazer a visita guiada e que podem se formar 

espontaneamente ou serem previamente agendados. 

Para que pudesse me orientar melhor em relação aos objetivos do 

Programa, recebi inicialmente da Diretora alguns textos que, embora não fossem 

documentos oficiais, pois se configuravam como escritos não publicados e de 

circulação interna da equipe, puderam complementar as informações sobre o 

trabalho que desenvolviam. Deles destaco um breve fragmento com a 

autorização dos autores: 

 

“O projeto educativo do MAM procura levar em conta as transformações 
por que vêm passando os museus e a arte. Ele foi elaborado com a 
preocupação de preservar a singularidade do encontro de cada visitante – 
possibilitando que cada um articule o que encontra com seus interesses e 
experiências – e ampliar a possibilidade de aquisição de informações e a 
construção de conhecimento sobre o museu, museu de arte, arte, arte 
contemporânea – favorecendo a troca de experiências entre visitantes e a 
reflexão sobre a proposta da curadoria.” (Projeto Educativo do MAM, 2003) 
 

No período dedicado às observações (março, abril, maio e meados de ju-

nho de 2004), pude estar presente durante três, dos quatro dias da semana de 

funcionamento destinado às visitas escolares. Constatei um baixo movimento e 

pequena procura. A Diretora do Programa indica a perda do patrocínio do trans-

porte, que trazia gratuitamente as escolas públicas ao MAM, como uma das justi-

ficativas. Muitos dias da agenda estiveram vazios e nem a Instituição, nem o 

Programa, parecem ter um projeto de divulgação eficaz. Não tomei ciência de 

nenhuma iniciativa que tivesse como objetivo atrair as escolas ao Museu. Ape-

nas pude observá-las aguardando a procura ou solicitação de agendamentos 

para as visitas. Nesse período a mídia anunciou a abertura das exposições em 

pequenos artigos de pouco destaque. Nem mesmo a inauguração de uma sala 
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intitulada “Inter(ações)8”, destinada ao público em geral, mas com apelo especial 

ao público infantil, teve a atenção merecida. 

Ao todo, pude acompanhar, de março a junho, doze grupos em visitas 

escolares. Três grupos de crianças que cursavam a Educação Infantil, sendo 

todos eles de escolas particulares e/ou privadas. Um desses grupos era do 

Município do Rio de Janeiro, os outros dois de um município vizinho. Do primeiro 

segmento do Ensino Fundamental, acompanhei também três grupos. Todos 

pertenciam a escolas particulares e/ou privadas, do Município do Rio de Janeiro. 

Dos seis grupos do segundo segmento do Ensino Fundamental, um único grupo 

pertencia a rede pública. As outras cinco eram particulares e/ou privadas. 

Desses seis últimos grupos, dois pertenciam a escolas do município do Rio de 

Janeiro, três de municípios vizinhos e um deles a uma escola do Estado do 

Espírito Santo.  

Além desses grupos que correspondem ao recorte escolhido para essa 

dissertação, apesar de não serem objeto da pesquisa, acompanhei também 

nove visitas de grupos de Ensino Médio, de Formação de Professores, de 

universitários, de professores, coordenadores e supervisores de um município 

vizinho, e grupos com características específicas, tais como idosos portadores 

de problemas neurológicos e seus familiares. Essa oportunidade foi fundamental 

para aprimorar meu olhar e favorecer a percepção do que era específico ou não 

às visitas escolares do segmento escolhido em meu recorte de interesse. 

Como mencionei anteriormente, a maioria dos grupos que acompanhei 

eram de escolas da rede particular e/ou privada, vindas dos subúrbios e de 

municípios vizinhos. É notável o esforço que fazem para ter acesso ao Museu. A 

viagem demorada e a visita, num mesmo dia, a mais de um local, para aproveitar 

a oportunidade, fazem parte da rotina dos passeios dessas escolas. 

Recolher maiores informações que pudessem nos ajudar a identificar o 

padrão cultural, social e econômico dessas crianças e escolas foi uma tarefa di-

fícil de ser enfrentada. Como pesquisar uma realidade em sua transitoriedade? 

Como driblar o nomadismo dos freqüentadores para que a pesquisa não se a-

poiasse apenas em encontros fortuitos e efêmeros? No Museu não existe um 

                                                
8 A sala foi criada com o objetivo ampliar as possibilidades de encontro do público 

com o que está exposto no Museu. É um convite para o visitante relacionar o que ali se 

encontra com o que está exposto nos outros ambientes. Além de obras relacionadas a 

cada uma das exposições, frases e orientações, existem propostas de jogos que têm 

como objetivo a ludicidade mas, também, a reflexão sobre a arte. 
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instante de permanência em que os grupos possam ser abordados. Os passos 

estão todos marcados: entrada, reunião na sala do Programa9 para acolhida, 

sondagem dos interesses e conhecimentos prévios, oficina para sensibilizar as 

crianças para o que será apreciado, a visita à exposição propriamente dita e a 

despedida. Quando o grupo ultrapassava o número máximo de vinte visitantes, 

era dividido em dois após o momento de acolhida e sondagem. Assim, uma par-

te do grupo se encaminhava para a oficina acompanhado por uma das monito-

ras, enquanto a outra seguia direto para a exposição também acompanhado por 

uma das monitoras, alternando em seguida as atividades. 

As oficinas antecedem ou precedem a visita e têm como objetivo contribuir 

para que as monitoras possam conhecer o grupo, tentando estabelecer um certo 

vínculo com os visitantes para que, juntos, possam levantar questões sobre a 

obra do artista, a proposta da curadoria e que favoreçam a reflexão a partir de 

informações relevantes que possam contribuir para o aprimoramento da 

apreciação artística. É a partir dos comentários do grupo, das pistas que 

fornecem sobre os conhecimentos prévios que possuem, relacionados direta ou 

indiretamente à arte e aos objetivos da visita, que o profissional do museu vai 

conduzindo o grupo, levando-o a estabelecer relações, articular idéias, trazendo 

informações e provocando reflexões. Desde o primeiro contato, ainda pelo 

telefone, com o responsável pelo grupo, procuram tomar ciência dos interesses, 

características e outros dados que possam orientar o planejamento da visita. 

Mas os dados recolhidos são bastante restritos. 

Fui informada pela Diretora do Programa que anteriormente funcionava 

uma modalidade de atendimento denominado Visitas Múltiplas. Esse tipo de a-

tendimento possibilitava ao Programa desenvolver projetos em parceria com es-

colas selecionadas em função do interesse demonstrado. Buscavam uma inte-

gração com o trabalho desenvolvido na escola, planejando visitas seqüenciadas 

para que fosse possível manter uma certa continuidade, um aprofundamento de 

aspectos relativos ao Museu, ao museu de arte, à arte, à arte contemporânea 

etc, e a questões específicas relacionadas às exposições e aos interesses curri-

culares. Os professores que traziam suas turmas de forma sistemática às expo-

sições recebiam um apoio dos profissionais do Museu, com o objetivo de melhor 

familiarizá-los com as questões da arte e do ensino da arte, tornando o atendi-

                                                
9 A sala fica no térreo. Antes da inauguração da sala Inter(ações) era o local onde 

as monitoras do Programa Educativo desenvolviam as oficinas, depois passou a ser utili-

zada apenas para acolher as crianças na chegada e para a conversa inicial. 
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mento mais completo. Segundo a Diretora do Programa, o conhecimento prévio 

da visita que os alunos farão e a reflexão sobre o que vai ser feito e porque, for-

talece a cumplicidade entre os professores das escolas e os profissionais do 

MAM, tornando-os responsáveis solidários pela aprendizagem dos alunos. Po-

rém, durante o período que passei no Museu esse tipo de atendimento não esta-

va funcionando. 

As tentativas de conversa que realizei, tanto com adultos como com as 

crianças e jovens dos diferentes grupos, para coletar mais alguns dados, foram 

durante os deslocamentos entre uma atividade e outra desenvolvidas dentro do 

Museu. Ao final da visita, que dura em média 1h30, o ônibus já está à espera 

dos alunos que saem, sempre apressados. Os dados que utilizei para compor o 

perfil dos grupos se resumem, então, aos coletados pelas monitoras durante o 

agendamento (nome e localização da escola, idade dos alunos, número de 

visitantes, nome do responsável, telefone de contato e, às vezes, a exposição de 

interesse), os que são levantados por elas na conversa durante o encontro de 

acolhida (o motivo da visita, se sabem o que vão ver, quais seus conhecimentos 

prévios sobre arte, se têm ou não aulas de arte na escola, etc), os comentários 

registrados na ficha de avaliação entregue aos responsáveis pelo grupo, 

pequenas observações dos monitores registradas nas fichas após sua devolução 

e as rápidas conversas que consegui estabelecer. Mesmo assim acredito ter 

recolhido um repertório de dados significativos.  

Tento descrever agora os procedimentos e o instrumental de coleta de 

dados que foi utilizado. Como já mencionei anteriormente, a pesquisa foi 

realizada a partir de observações livres que permitiram a aproximação das 

perspectivas das crianças nos dois momentos destacados pelo Programa 

Educativo: o da produção nas oficinas e o da apreciação. Os registros das 

observações foram feitos de forma escrita em diário de campo e em gravações 

de vídeo, que pude ver e rever muitas vezes, facilitando a análise e a transcrição 

de alguns diálogos. As observações e registros ocorreram de maneira 

sistemática, durante o primeiro semestre de 2004, de modo que foram realizados 

durante todas as visitas agendadas para os três dias da semana nos quais estive 

livre dos compromissos com a universidade. Infelizmente o MAM, como muitos 

outros museus e centros culturais da Cidade, não funciona no turno da manhã, 

restringindo o acesso dos visitantes e o tempo que poderia ter sido dedicado ao 

trabalho de campo. 

O compartilhar do material recolhido com os profissionais do Museu tam-

bém pôde ampliar minhas possibilidades interpretativas, tendo-os como parcei-
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ros desse processo de mútua compreensão e busca de sentido dos eventos ob-

servados. Porém, na análise interpretativa, procurei dar especial atenção ao pon-

to de vista das crianças, às questões que elas levantavam, aos significados que 

elas atribuíam, individual e coletivamente, às vivências artísticas. Procurei refletir 

sobre como esse processo de interação colabora para a formação cultural do 

grupo de crianças e dos adultos que dele participam. Tentei estar sensível e a-

tenta para manter um nível de envolvimento que não prejudicasse a visão do fe-

nômeno que quis investigar. A princípio comecei o trabalho mais como especta-

dora. No entanto, percebi o quanto é relativa a possibilidade de distanciamento 

quando se trabalha num ambiente com crianças. Muitas vezes se tornou impos-

sível a não interação pelas necessidades peculiares do grupo que estava sendo 

estudado. Demandas afetivas e de segurança me impulsionam à ação, como 

descreverei mais adiante sobre a necessidade de pequenos visitantes serem 

ajudados a descer e subir escadas, distribuição de materiais nas oficinas, escla-

recimentos de algumas dúvidas que dirigiam a mim etc. Aos poucos fui adaptan-

do as características qualitativas e quantitativas de minha participação. O nível 

mais adequado de interação pôde ser melhor percebido no desenrolar da pes-

quisa, quando fui podendo recolher pistas para as mudanças necessárias, de 

maior ou menor envolvimento, que garantissem a qualidade e seriedade do tra-

balho. Amorim (2003), ressaltando a utilidade do conceito bakhtiniano de exoto-

pia para a pesquisa, explica que o olhar do pesquisador “sobre o outro não coin-

cide nunca com o olhar que ele tem de si mesmo. Enquanto pesquisador, minha 

tarefa é tentar captar algo do modo como ele se vê, para depois assumir plena-

mente meu lugar exterior e dali configurar o que vejo do que ele vê” (2003, p.14). 

Esse movimento de desdobramento de olhares a partir do exterior implica num 

comprometimento autoral, exige uma postura ética e responsável.  

Como contraponto ao recorte feito para análise que estabelece as visitas 

escolares e, de certa forma, a faixa etária que pretendi estudar – crianças da 

Educação Infantil e do Ensino Fundamental – procurei atores que não fossem 

apenas os principais da pesquisa. Como já disse, acompanhei também as visitas 

de estudantes de outros segmentos o que foi útil para criar parâmetros 

comparativos e levantar informações periféricas que puderam complementar e 

enriquecer o trabalho. Essa disponibilidade representou, também, uma maior 

permanência e continuidade junto à equipe do programa, o que pode ajudar a 

fortalecer os vínculos de confiança. 

Gostaria ainda de esclarecer que a análise que tentei desenvolver visou 

uma compreensão “marcada pela perspectiva da totalidade construída no encon-
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tro dos diferentes enunciados produzidos entre pesquisador e pesquisado” (Frei-

tas, 2003, p.31). Porém, a polifonia de discursos almejada não me dispensou ou 

liberou do trabalho de análise, que necessita do entrelaçamento com a teoria, 

com o conceito, que se operacionaliza dentro de uma tensão entre o singular e o 

universal. 

O início do período letivo da maioria das escolas, em fevereiro/março, 

marcou o início da pesquisa de campo. Permaneci no Museu até meados de 

junho, quando o Programa foi suspenso. Apesar de ter sido atenciosamente 

avisada pela Diretora da possibilidade da interrupção dos serviços do Programa 

Educativo, até mesmo com certa antecedência, não tive acesso a informações 

oficiais que pudessem justificar o ocorrido. A explicação recebida foi que, por 

motivos internos e administrativos, os serviços seriam suspensos 

temporariamente. A mesma explicação foi dada ao público e permaneceu 

gravada na secretária eletrônica acoplada ao número telefônico que antes 

atendia às solicitações de agendamento das vistas escolares: “Esse serviço está 

temporariamente suspenso. Esperamos retomá-lo em breve. Obrigado por seu 

interesse”. A interrupção precoce me obrigou a trabalhar com os dados 

recolhidos num período um pouco menor do que o previsto, impondo-me 

algumas limitações. 

Em outubro, tivemos a notícia da retomada, no MAM, do Programa 

Educativo, durante a exposição “Encontros com o Modernismo”. Trata-se de uma 

mostra selecionada do acervo do Stedelijk Museum Amsterdam, patrocinada por 

um banco particular. A realidade agora parece bem diversa da que pude 

observar. O patrocínio, incluindo o transporte gratuito para a rede pública, trouxe 

de volta ao Museu um número enorme de escolas e uma agenda lotada até 

dezembro. O convite por parte da Diretora do Programa, caso eu ainda tivesse 

interesse em retomar a pesquisa, foi tentador, mas o momento era outro: o 

tempo de ver e ouvir, como propõe Oliveira, em “O trabalho do Antropólogo” 

(1998), já havia se esgotado pelas limitações e exigências impostas pelo 

programa de pós-graduação. Agora era hora de escrever e pensar, de 

“aprofundar a análise e consolidar argumentos” (1998, p.32). 

 

“...é no processo de redação de um texto que nosso pensamento caminha, 
encontrando soluções que dificilmente aparecerão antes da textualização 
dos dados provenientes da observação sistemática” (Oliveira, 1998, p.32) 
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4.2. 
O cenário e os grupos observados 

Mesmo podendo parecer dispensável para muitos uma descrição 

detalhada do espaço físico do Museu, reafirmar seu status de patrimônio 

histórico, artístico e cultural da Cidade do Rio de Janeiro, representando um 

marco da arquitetura moderna se faz necessário. A volumetria, as linhas retas e 

a horizontalidade do prédio, projetado por Reidy, parecem dialogar com o 

desenho sinuoso da enseada e do contorno das montanhas. Os jardins externos, 

idealizados por Burle Marx, invadem o interior atravessando as fachadas 

envidraçadas. Tanto para quem trabalha lá como para quem o visita, fica sempre 

a impressão de se estar entrando numa “obra de arte que guarda outras obras 

de arte” (fala de uma criança do grupo B quando estimulada a observar as 

características da construção). 

Durante o período em que estive no Museu, pude presenciar três 

exposições temporárias de artistas estrangeiros: Rachel Whiteread, Roberto 

Matta e Marco Lodola. Porém, o Programa Educativo se dedicou apenas às 

exposições do acervo permanente do MAM. Isso não significa que a escolha 

fosse uma orientação do Programa. Caso as escolas manifestassem desejo de 

visitá-las, seriam atendidas. Mas isso não ocorreu e, na verdade, a maioria das 

escolas não parecia ter claro o que gostaria de ver no Museu. Assim, as 

exposições que contextualizam minhas observações são: “Novas Aquisições”, 

um número significativo de obras contemporâneas adquiridas nos últimos três 

anos pelo colecionador Gilberto Chateaubriand, apresentadas pela curadoria em 

grandes grupos –fotografia, pintura, desenho, gravuras, objetos etc; “Ordem X 

Liberdade”, que engloba exemplares abstracionistas das coleções MAM e 

Gilberto Chateaubriand, compondo uma síntese importante das duas grandes 

vertentes adotadas pelos artistas abstracionistas durante o século XX –a que 

utiliza parâmetros geométricos e a que se desenvolve a partir do processo livre 

de cada artista; e “Inter(ações)”, sala idealizada pelo Programa Educativo que 

tinha como objetivo favorecer a reflexão sobre as exposições, oferecendo uma 

pequena mostra do que podia ser visto, naquele momento, no Museu. Além das 

obras que se referenciavam às demais exposições, podiam ser lidas frases que 

convidavam o visitante a pensar e criar, utilizando o material (sucata industrial) 

disponível sobre as mesas. 

Os salões são amplos, bem iluminados e as obras são dispostas de forma 

extremamente cuidadosa, a partir dos critérios da curadoria. Todas possuem 
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uma sinalização com o nome da mostra, mas apenas duas delas apresentam 

textos explicativos. Na sala “Inter(ações)” é visível a preocupação de expor al-

guns textos numa altura acessível às crianças. Em todos os salões pudemos ob-

servar funcionários que fazem a segurança, sempre alertas, em constante vigi-

lância e rodízio. No entanto, nunca precisaram se aproximar dos grupos escola-

res. As crianças, muitas vezes vistas como desordeiras, são bem-vindas ao Mu-

seu. Os limites, sempre que necessários, foram colocados com delicadeza pelos 

próprios monitores, que se mostraram sensíveis às demandas infantis, ou pelos 

professores que os acompanhavam. A maior dificuldade das crianças em relação 

as regras era o “não tocar”. Com freqüência foram lembrados, pois pareceram 

precisar, em muitos momentos, ver com as mãos. Após um breve chamado, to-

dos atendiam imediatamente às solicitações, demonstrando entenderem o moti-

vo do impedimento, mas logo depois... 

Traço agora, com os dados recolhidos, um breve perfil de cada grupo 

escolar que acompanhei. 

 

Grupo A  
Colégio particular, situado no município de Caxias. 50 alunos de quinta a 

oitava séries do Ensino Fundamental, que tinham entre 11 a 14 anos, 

acompanhados por três professoras, entre elas a professora de artes. A 

responsável pelo preenchimento da ficha avaliativa registrou que os alunos são 

“moradores da baixada fluminense sem acesso à cultura”. Disseram ter pouco 

convívio com museus de arte. O colégio é conveniado a uma grande empresa 

educacional e utiliza material didático por ela elaborado. A empresa atende a 

alunos de Educação Infantil ao Ensino Superior, de escolas integradas ao seu 

sistema de ensino. Os professores buscaram o museu para complementar o 

trabalho sobre arte abstrata, conteúdo abordado pelo referido material para a 

sétima série. Os alunos das demais séries aproveitavam a oportunidade. 

Segundo observação da monitora que os atendeu “era uma turma agitada, mas 

a maioria interessada e gostaram muito... alguns participando bastante”.  

 

Grupo B 
Escola particular, situada no bairro de Madureira. 25 alunos de terceira e 

quartas séries do Ensino Fundamental, com idade entre 9 e 11 anos, também 

acompanhados por três professores. A escola não oferece aulas de artes com 

professor especializado. Uma das professoras disse-me que a proposta da esco-

la é que o próprio professor de turma trabalhe com arte, integrando-a aos outros 
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conteúdos escolares. As crianças têm pouca familiaridade com museus de arte. 

O depoimento do responsável pelo preenchimento da ficha avaliativa registra: “A 

visita foi extremamente instrutiva, dinâmica e didática. Certamente será inesque-

cível para nossas crianças, que talvez tenham pouquíssimas oportunidades co-

mo esta”. Segundo observação dos monitores: “o grupo pareceu muito interes-

sado e alguns bastante questionadores”. 

 

Grupo C 
Colégio particular do bairro de Inhaúma. Eram 40 alunos de quinta e sexta 

séries do Ensino Fundamental, entre 10 a 12 anos. Vieram acompanhados por 

quatro professoras, entre elas a de artes e a de inglês. “A diretora sempre 

organiza excursões para a gente visitar museus” foi a informação que recolhi de 

um dos meninos. Esse grupo também demonstrou saber com segurança o que 

vinha fazer no Museu: “Viemos ver arte abstrata”. Para os monitores o grupo 

pareceu “participativo e interessado”. 

 

Grupo D 
Escola particular localizada no bairro de Jacarepaguá. 36 alunos de 

Educação Infantil, de 3 e 4 anos. Vieram acompanhados de cinco professores. 

Os professores usavam um uniforme de cor forte o que fazia com que 

sobressaíssem no meio das crianças tão pequenas. Era a primeira vez que 

vinham ao Museu, mas os professores se preocuparam em dizer na chegada: 

“Não se assustem, eles estão acostumados a visitar museus”. Eram tão 

pequeninos que precisaram de ajuda para descer e subir a escada central em 

caracol. Demonstraram temor ao ver o vão aberto, apenas com o corrimão para 

ampará-los. Os degraus também eram largos demais para seus passos. Alguns 

precisaram ser carregados no colo, outros desceram “de bumbum”. A escola não 

dispõe de professores especializados em artes. Uma das professoras disse: 

“Nós fazemos trabalhinhos de artes”. Foi uma visita difícil, na qual os monitores 

precisaram empenhar um grande esforço para torná-la significativa para as 

crianças. Na ficha avaliativa a responsável pelos alunos escreveu: “... o espaço 

do museu é ainda espaço novo a ser descoberto por essa faixa etária. 

Lamentamos não poder registrar qualquer foto dos alunos neste trabalho tão 

interessante”. A insistência do registro fotográfico, mesmo depois de informadas 

das regras do Museu e o retorno ao tema no final da visita, com a entrega da 

ficha de avaliação, despertou uma certa decepção nos monitores que 

comentaram: “depois de tirarmos leite de pedra, o que importa é a fotografia?” 
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Grupo E 
Escola pública do município de Iguaba Grande. 40 alunos de oitava série 

do Ensino Fundamental, na faixa etária de 14 a 16 anos. A visita fazia parte de 

um projeto cultural da prefeitura do município. Vieram acompanhados por 4 

professores da escola, pela secretária de educação de Iguaba e de outro 

funcionário da secretaria. Era um grupo silencioso e pouco à vontade para fazer 

comentários. 

 

Grupo F 
Escola particular do bairro de Botafogo. 25 alunos da quarta série do 

Ensino Fundamental, com idade em torno de 10 anos. Vieram acompanhados 

por duas professoras. Muitos já haviam visitado o MAM e demonstraram lembrar 

das experiências anteriores descrevendo as obras que haviam apreciado, apesar 

de não se referirem aos nomes dos artistas ou das exposições. A escola oferece 

aula de arte com professor especializado e as crianças costumam freqüentar 

museus e galerias de arte. Eram agitados e falantes. Estiveram bem à vontade 

para dialogar com os monitores e entre si. 

 

Grupo G 
Outro grupo de alunos da escola do grupo F, com características muito 

semelhantes. 25 alunos da quarta série do Ensino Fundamental, com idade em 

torno de 10 anos. Dessa vez o grupo estava acompanhado por duas 

professoras, uma delas a professora de arte. O grupo era um pouco mais 

tranqüilo do que o primeiro. Foram atendidos por uma das monitoras e pela 

própria diretora do Programa Educativo. As crianças dedicaram um tempo maior 

do que o dos outros grupos à reflexão sobre a arte, em especial a arte 

contemporânea. Conheciam alguns trabalhos expostos e alguns artistas, autores 

de obras ali presentes. 

 

Grupo H 
Colégio particular do município de Nova Iguaçú. 25 alunos de seis a sete 

anos, da Classe de Alfabetização, acompanhados por duas professoras. O 

colégio oferece aula de arte com professor especializado, mas as crianças não 

têm muita familiaridade com museus de arte. Era um grupo interessado e muito 

observador. Além da atenção que dedicaram às obras, demonstraram especial 

curiosidade pelas etiquetas de identificação, textos expostos junto às obras e, 

em especial, aos trabalhos que incluíam alguma mensagem escrita. 
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Grupo I 
Grupo de 25 alunos da Educação Infantil, entre 4 e 5 anos, do mesmo 

colégio do grupo H. Vieram acompanhados por duas professoras. As crianças 

eram sensíveis e disponíveis para as intervenções dos monitores, apresentaram 

interesse e dialogaram bastante com as obras, com os monitores e entre si. 

Segundo as professoras era a primeira vez que visitavam um museu de arte. 

 

Grupo J 
Colégio particular do bairro de Campo Grande. 40 alunos de quinta a 

oitava série do Ensino Fundamental, com idades entre 11 e 15 anos. Vieram 

acompanhados por três professoras. Segundo comentário da responsável que 

preencheu a ficha de avaliação, os alunos não têm familiaridade com museus de 

arte: “muito proveitoso, levando em consideração que nossos alunos vieram pela 

primeira vez e não sabiam o que encontrariam na verdade”. Para os monitores, o 

grupo pareceu bem interessado mas sem muitos recursos para aprofundar as 

conversas. 

 

Grupo L 
Escola pública situada no município de Caxias. 40 alunos do segundo 

segmento do Ensino Fundamental, entre 14 e 16 anos. Vieram acompanhados 

por três professoras. A escola oferece aula de arte com professor especializado. 

Não freqüentam museus de arte com regularidade. Deixaram registrado na ficha 

de avaliação comentários elogiosos à equipe de monitores, mas que não 

oferecem maiores informações sobre o grupo de alunos e a escola. Os alunos se 

movimentavam em pequenos subgrupos, eram atenciosos, mas pouco 

participativos. 

 

Grupo M 
Escola particular do Estado do Espírito Santo. Eram em torno de 40 alunos 

do segundo segmento do Ensino Fundamental. Tinham entre 13 e 15 anos. 

Estavam acompanhados por quatro professores. Vinham ao Rio a passeio 

cultural. Foi o único grupo não uniformizado. Apesar de já terem visitado outros 

museus antes do MAM, demonstraram interesse e curiosidade. Dialogaram 

bastante com os monitores parecendo bem à vontade. A escola oferece aulas de 

arte e fazem passeios culturais com regularidade. Esse grupo não preencheu a 

ficha avaliativa. 
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Ao longo do texto, quando volto a me referir aos grupos, optei por identifi-

cá-los pelas letras utilizadas para ordená-los e descrever seus perfis, mas manti-

ve a referência do nível de escolaridade e, às vezes, a idade dos alunos, na ten-

tativa de que o leitor tenha um mínimo de dados que possa norteá-lo na 

caracterização dos sujeitos, minimizando o trabalho de retornar à descrição 

anterior. 

 

 

4.3. 
A visita passo a passo 

“A força da estrada do campo é uma se alguém anda por ela, outra se a 

sobrevoa de aeroplano” (Benjamim, 1995, p.16). Para chegarmos a uma 

transcrição detalhada das relações que quis observar, sinto necessidade de 

convidá-los a percorrer os caminhos que fiz, várias vezes, em companhia das 

crianças, dos monitores e seus professores. Dessa forma, acredito que poderão 

se aproximar da realidade vivida pelos indivíduos pesquisados pois, como nos 

ensina Benjamin, “Quem voa vê apenas como a estrada se insinua... Somente 

quem anda pela estrada experimenta algo de seu domínio...” (1995, p.16) 

 

4.3.1. 
A chegada 

O imenso vão de entrada, apoiado por pilotis, é uma provocação constante 

de reflexão sobre a capacidade criativa do homem. As crianças ficam sempre 

intrigadas quando são incentivadas a descobrir o que sustenta aquele teto tão 

grande. É ali o local de chegada, onde a meninada estabelece o primeiro contato 

com a amplidão do espaço, com sua acústica, com a paisagem do entorno, que 

como já disse anteriormente foi considerada pelo projeto arquitetônico no esforço 

de integração do espaço interno e externo. Uma correria e uma falação explora-

tórias são comuns nessa hora. Na portaria, algumas informações breves com-

põem uma espécie de mural: o nome das exposições em cartaz e algumas ima-

gens alusivas a elas, horários e dias de visitação. Mas sua função não parece se 

efetivar, pelo menos para o público infantil. Ninguém repara nele. Na entrada, à 

esquerda, outro mural com algumas regras da instituição (proibido fotografar, 

comer, trajar roupa banho etc), a bilheteria e o guarda volumes. Do lado direito 

temos a maquete do prédio e um mural com informações históricas, que são ge-

ralmente percebidos pelas crianças somente na saída. Junto à maquete fica um 
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engradado com cartões publicitários (flyers) que são disputados pelas crianças 

ao se retirarem do Museu. Também à direita, ficava uma livraria com um número 

significativo de livros de arte e alguns poucos objetos à venda. Os visitantes a-

dultos costumavam folhear os livros com freqüência e fazer pequenas compras, 

mas o lugar despertava pouco interesse nas crianças. Dias antes do Programa 

ser suspenso, a livraria também se retirou do espaço, deixando suas estantes 

vazias. Os dois rapazes que se alternam na bilheteria são extremamente gentis 

e educados com todos. 

A visita começa ainda do lado de fora. As monitoras são, às vezes, 

avisadas pela portaria da chegada das crianças, mas diversas vezes o som 

característico, que quebra o silêncio daquele espaço, já é suficiente para o 

chamado. Em duas ocasiões, observei-as esperando do lado de fora as escolas 

que se atrasaram. Ali cumprimentam alunos e professores responsáveis. 

Confirmam o número de visitantes para a distribuição de ingressos e orientam os 

que estão de mochila para que se dirijam ao guarda volumes. Observam, nessa 

chegada, na atitude do grupo, aspectos que consideram importantes como 

dados para adequarem as ações e relações que serão estabelecidas, os critérios 

que utilizam para formar as filas diante da roleta, a disponibilidade para escutar e 

a qualidade das interações já são índices relevantes, segundo depoimento que 

me prestaram. 

Nesse momento de chegada observei que o critério de organização das 

crianças em fila, por sexo, ainda é adotado por muitos professores. A maioria 

das escolas o utiliza. Quando perguntei a uma das professoras do Grupo B 

(crianças de terceira e quarta série do Ensino Fundamental) porque eram 

separados dessa forma, obtive a seguinte resposta: “É o hábito”. O grupo D 

(crianças da Educação Infantil), que trazia crianças que foram acordadas 

naquele momento, depois de percorrerem por 1h o trajeto escola-museu, e que 

demonstravam uma certa desorientação, como podemos perceber na fala de 

uma delas “– Onde eu estou?” – tiveram também essa voz de comando de seus 

professores: “– Meninos aqui, meninas ali”. 

Na visita do grupo A (crianças e jovens de quinta a oitava série do Ensino 

Fundamental, uma professora que tentava chamar as crianças para que se or-

ganizassem em duas filas, também separadas por sexo, teve seus comandos 

imperativos interrompidos pelo delicado “Boa tarde!” da Diretora do Programa 

que, sem precisar aumentar seu tom de voz, conseguiu a atenção das crianças. 

Não sei se por mérito próprio ou pela atitude ameaçadora das professoras. “– 

Quem não se comportar já sabe” foi escutado por todos em alto e bom som. 
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Nessa mesma visita me chamou atenção a reação que uma criança teve quando 

o grupo foi orientado a deixar seus pertences no guarda volumes. Mostrou o que 

tinha no bolso, sem que isso fosse solicitado, perguntando: “– Isso aqui também 

tenho que deixar?”. Podemos interpretar a atitude da criança de diferentes ma-

neiras, mas é evidente o constrangimento. Que lugar social essas crianças pare-

cem ocupar? 

A visita do grupo F (crianças de terceira e quarta série do Ensino 

Fundamental) começou com os alunos sentados, em roda, no chão. 

Conversavam entre si alegremente e pareciam não dar muita importância à fala 

das monitoras que tentavam distribuir os ingressos e dar as primeiras 

orientações. Seus professores pediam silêncio e atenção com certa delicadeza, 

dirigindo a palavra mais individualmente, mas também não foram muito 

escutados. 

Diferentes chegadas, diferentes maneiras de se relacionar com o outro, 

com o espaço do Museu. Diferentes significados atribuídos a uma mesma 

situação, diferentes lugares sociais ocupados por crianças diferentes. No meio 

de tantas particularidades como observar certas regularidades? Nesse contexto, 

o que pode ser caracterizado como permanente? Como, sem abrir mão das 

singularidades, observar as regularidades e seus possíveis significados? 

 

4.3.2. 
A fronteira entre o dentro e o fora 

Distribuídos os ingressos, as monitoras pedem para que se organizem em 

três fileiras diante das roletas. Essa passagem parece ser importante para elas. 

Mesmo os bem pequeninos não são dispensados. Podemos perceber ali o sur-

gimento de uma fronteira entre a vida lá fora e o que se experimenta dentro do 

Museu. Não apenas uma fronteira física, geográfica, mas uma fronteira cultural, 

como propõe Velho (1999, p.18), que é estabelecida por elementos singulares, 

compartilhados apenas pelos nativos que trabalham e freqüentam regularmente 

o espaço. Esse conjunto de elementos marca diferenças entre eles e os que a-

travessam essa margem pela primeira vez, sem terem ainda familiaridade e, 

também, conhecimento da lógica que norteia os valores, condutas, tradições, 

histórias, entre outras experiências referentes à organização, funcionamento, 

relações e representações simbólicas que fazem parte desse território. Ao pas-

sar a fronteira espera-se que os indivíduos venham a agir de uma forma que 

possa ser aceita pelos nativos. “Lá fora vocês puderam correr, brincar, agora 
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precisam se acalmar. O Museu guarda obras valiosas, precisamos ser cuidado-

sos” – disse a Diretora do Programa ao grupo A (crianças e jovens de quinta a 

oitava série do Ensino Fundamental). O curioso é que essa fronteira entra em 

contradição com o esforço de integração entre o espaço interno e externo, implí-

cito do projeto arquitetônico. Dos diferentes lugares que se possa estar, pode-

mos experimentar a sensação simultânea do “sentir-se dentro” e do “sentir-se 

fora”. Esse aspecto é sempre destacado pelas monitoras quando estimulam as 

crianças a observarem as características da construção.  

 

Monitora 
– O que vocês estão vendo?  

Crianças 
– Barco / Árvore / Pedra / Ônibus 

Monitora  
– É, o ônibus que vocês vieram. Mas isso tudo está lá fora ou aqui dentro 

do museu? 

Crianças 
– Dentro / Fora / Dentro e fora 

 

(Grupo D, Educação Infantil, 3 e 4 anos) 

 

Transpor a roleta não é uma tarefa fácil para muitos. Colocar corretamente 

o ingresso de forma que seja lido o código de barras, e dado o sinal verde para a 

passagem, é um primeiro desafio para a maioria das crianças. Mesmo as mais 

velhas precisam da ajuda dos monitores. Algumas crianças da Educação Infantil, 

sem terem visivelmente a compreensão da utilidade da roleta, tentam passar por 

baixo, sem a intenção de transgredir, mas apenas para se livrarem do obstáculo. 

 

4.3.3. 
O contato mais próximo 

Como dito anteriormente, antes de subirem para os salões das exposições, 

as duas monitoras acompanham o grupo até a sala do Programa Educativo. A 

sala é ampla, bem iluminada, com banquinhos dispostos em semi-círculo. Mesas 

brancas, que antes da sala “Intera(ações)” ser inaugurada serviam para ativida-

des oferecidas nas oficinas, estão agora encostadas na parede de vidro que dá 

para a área externa ao Museu. Na parede do lado oposto, uma estante que toma 

quase toda a parede com pastas e materiais como papéis, lápis de cor, sucatas 

e um armário de aço onde se guardam documentos e papéis, além dos objetos 
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pessoais como nossas bolsas. Na parede em frente ao semi círculo dos banqui-

nhos ficam duas mesas com telefones, computador, livros e papéis, que marcam 

o local de trabalho da equipe com os agendamentos e planejamentos.  

É nesse espaço que se estabelecem as primeiras conversas com as 

crianças. Depois das monitoras se apresentarem, procuram investigar se sabem 

onde estão, quais seus conhecimentos prévios sobre arte, suas práticas 

escolares que se vinculam às experiências que terão no Museu. 

 

 
Monitora 1  

– Vocês sabem aonde estão? 

Criança  
– Museu de Arte Moderna. 

Criança  
– Museu de Arte Contemporânea. 

 

(Alguns risos se seguem com a própria correção das crianças) 

 

Monitora 2  
– Vocês já perceberam o que aconteceu com o som? (Explica a 

reverberação, o eco, a necessidade de controlar o volume da voz) 

Monitora 1  
– Por que vocês escolheram esta visita? Este Museu? 

Criança  
– Estamos estudando arte abstrata. 

Criança  
– Todos não, só a sétima. 

Criança  
– Viemos ver as pinturas. 

 
(Nesse momento a professora de artes é apresentada por uma de suas colegas) 

 

Professora de artes  
– Nós utilizamos o método Positivo. Alternamos os movimentos. Agora 

estamos estudando arte abstrata. 

Monitora 2  
– Vocês podem me contar o que sabem sobre arte abstrata? 

 
(Cria-se um clima de certo constrangimento que a monitora 1 tenta minimizar) 
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Monitora 1  
– Vocês podem dizer o que pensam sem ter medo de estar certo ou erra-

do. 

Criança  
– Arte com figuras geométricas. 

Criança  
– Podem ser pinturas livres. 

Monitora 2  
– Se tiver uma árvore, uma pessoa representada, pode ser arte abstrata? 

Criança  
– Pode fazer gente com figuras abstratas. 

Monitora 1  
– Pode? O que você acha que é arte abstrata? 

Criança  
– Uma coisa que não dá prá ver. 

Monitora 2  
– É complicado mesmo! 

 

(Grupo A, quinta a oitava séries do Ensino Fundamental) 

 

Isso tudo se dá num tom atraente de diálogo, através de perguntas e 

respostas. Apesar do conteúdo da conversa estar previamente determinado, não 

parece ser o que se prioriza nesse momento. “O assunto é simplesmente o meio 

indispensável para a viva troca de palavras revelar seus encantos” (Simmel, 

1978, p. 176) e possibilitar um clima de empatia e sociabilidade. Assim, 

estabelecem um certo vínculo tentando deixá-los à vontade para colocarem suas 

idéias. O incentivo ao diálogo é enfatizado pelas monitoras durante toda a visita 

confirmando a crença de Simmel de que a conversa é “a forma mais pura de 

reciprocidade” (1978, p.177) 

 

Depois das apresentações e das perguntas corriqueiras sobre porque e 

para que vieram a esse museu, um silêncio constrangedor custa a ser quebrado. 

 

Monitora 1  
– Olha pessoal a conversa faz parte da visita. Durante todo tempo vamos 

precisar conversar. 

 

(Essa fala parece dar a permissão que precisavam.) 
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Criança  
– Viemos ver arte. 

Criança  
– Ver pinturas. 

Criança  
– Aquelas paradas. 

Crianças  
– Quadros sobre histórias. 

Criança  
– Esculturas. 

Monitora 2  
– Bom, então vocês sabem onde estão? 

Criança  
– Museu de Arte Moderna. 

Monitora 1  
– E o que é moderno para vocês? 

Criança  
– Coisa nova. 

Criança  
– Atual. 

Monitora 1  
– Vamos visitar uma exposição que se chama “Novas aquisições”. Vocês 

sabem o que é aquisição? O que essa palavra diz pra vocês? 

 

(O grupo se silencia novamente e a monitora responde por eles.) 

 

Monitora 1  
– Coisas que ganhamos, que passamos a ter, que compramos. Então? 

Novas compras de quê? 

Criança  
– Livros, quadros... 

Criança  
– Tem que ter muito dinheiro! 

 

(Grupo B, terceira e quarta série do Ensino Fundamental) 

 

É nesse momento, também, que se investiga se as crianças conhecem as 

regras internas de conduta e funcionamento que precisarão respeitar, como 

mostra esse fragmento do mesmo grupo escolar. 

 

Monitora 1  
– Vocês conhecem as regras do museu? 
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Criança  
– Não pode correr. 

Criança  
– Não pode fotografar. 

Criança  
– Não pode comer. 

Monitora 2  
– E vocês sabem porque não pode comer? 

Criança  
– Porque vai ficar sujo, vai dar má impressão. 

Criança  
– Chama bicho, barata que pode estragar os quadros. 

 

4.3.4. 
As oficinas 

Após o momento de acolhida, as crianças são divididas em dois grupos. A 

divisão é sempre realizada pelos professores, a pedido das monitoras. Assim, 

um dos grupos se dirige para a sala “Inter(ações)” onde acontecem as oficinas, o 

outro para uma das demais exposições do Museu. Em seguida, alternam-se as 

atividades. Cada grupo é acompanhado por uma das monitoras. Fazer as 

crianças pensarem sobre os aspectos físicos do prédio, informar sobre a 

importância e as características das funções do colecionador e do curador são 

preocupações que estão presentes em todas as visitas. Essas conversas, muitas 

vezes, acontecem durante esse deslocamento e utilizam, como já descrevi, um 

discurso organizado em perguntas e respostas, demonstrando um interesse real 

pelo que as crianças sabem e uma disponibilidade total para completar suas 

informações, atender às suas curiosidades. Dessa forma, essas conversas vão 

sendo tecidas, no caminho entre uma parada e outra. 

Na entrada da sala “Inter(ações)”, o título da exposição e uma legenda 

explicativa chamava a atenção e alguns grupos páram para lê-la. 

 

“Inter(ações) 
As ações educativas do MAM têm como objetivo criar condições para que 
as possibilidades de encontro do público com o que está sendo exposto se 
ampliem. 
Sem esquecer o jogo, o prazer, encoraja-se uma atitude crítica em relação 
à arte e procura-se provocar curiosidade pelas obras que estão sendo 
mostradas pelos artistas e suas pesquisas.  
Esta sala foi criada com a intenção de facilitar esse processo. Você está 
convidado a relacionar o que encontra aqui com suas experiências e com o 
que vai encontrar em outros ambientes do Museu. Frases, questões, jogos, 
foram escolhidos com a intenção de atender aos diferentes interesses dos 
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visitantes e de servir de caminhos para seus encontros com as obras ex-
postas. 
Não esqueça que os jogos propostos são para divertir, mas também para 
fazer pensar. Quanto mais você pensar, mas divertido o jogo vai ficando.” 
 

A leitura do painel e as explicações das monitoras são orientadoras e 

antecipam, para as crianças, o que vai acontecer ali. Mas nem todos os grupos 

vivenciam esse momento. Ao entrarem na sala, a condução podia variar 

bastante. Alguns grupos fazem um percurso observando as obras expostas, 

conversando sobre as frases escritas nas paredes, dialogando com as obras, os 

monitores e, às vezes, com os professores. Outros se dirigem direto para a 

grande mesa central e, já sentados nos banquinhos, põem-se a observar as 

paredes em volta, a fazer perguntas, comparações etc. 

Podemos dividir as obras ali expostas em quatro blocos. O primeiro, das 

obras contemporâneas, que se relacionavam à exposição “Novas Aquisições”, o 

segundo das obras abstratas, que se relacionavam à “Ordem x Liberdade”, o 

terceiro vinculava-se à exposição temporária e foi se alterando à medida que as 

exposições eram trocadas. O quarto apresenta a obra “número um” do 

colecionador, “Paisagem de Itapuã”10, de Pancetti, ocupando um lugar de 

destaque, acompanhada por uma legenda que a contextualizava e estimulava o 

visitante a pensar sobre a função do colecionador e seu perfil. 

As atividades propostas aos grupos, a partir dos materiais (sucatas 

industriais doadas por uma empresa de design), disponíveis em dois caixotes de 

plástico transparente, eram basicamente três e estavam indicadas nas legendas 

das paredes: 

1 – “A diferença é uma questão importante no mundo de hoje. Convive-se 
com outras pessoas com diferentes idéias, raças, gostos, culturas. Os 
artistas trabalham com diversidade de meios, técnicas, idéias. Usando as 
mesmas peças, quantos trabalhos diferentes você pode fazer?”  
 
2 – “A arte abstrata não copia alguma coisa que já existe no mundo. Será 
que você consegue esquecer que essas peças coloridas são figuras, 
pensar só na cor delas e com estas cores construir uma imagem que não 
copie (represente) nada? 
 
3 – “Hoje vários artistas usam materiais que já encontram prontos. Muitas 
vezes são produzidos pelas indústrias e podem ser encontrados em lojas 
que não são especializadas em material de arte. São coisas que a gente 
encontra no dia-a-dia. Ao usá-las os artistas lhes dão novos significados e 

                                                
10 Pancetti, José – Campinas, S.P. 1994, R.J. 1958. “Paisagem de Itapuã”, 1953, 

óleo sobre tela. 
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aproximam o cotidiano da arte. Essas peças próximas das mesas são su-
catas industriais. Que tal experimentar usar esse material? 
 
As duas primeiras propostas utilizavam um material emborrachado, muito 

colorido, com figuras circenses. A terceira, uma silhueta de uma garrafa seme-

lhante aos vasilhames de vidro de refrigerantes, que já não encontramos com 

tanta facilidade no mercado, cortada em uma folha de madeira, de cor clara e 

natural, com poucos milímetros de espessura. Mas os dois materiais se 

prestavam às três propostas. Apesar de terem uma de suas peças coladas nas 

paredes, junto às legendas que propunham as brincadeiras, foram utilizados 

indiscriminadamente. As legendas tinham o objetivo claro de possibilitar ao 

visitante desacompanhado certa autonomia na utilização do material. No caso 

das visitas escolares, mesmo depois da leitura, quando essa ocorria, as 

monitoras faziam as propostas oralmente, explicando de diferentes maneiras, 

tentando adequá-las às necessidades dos grupos. 

Trabalhar com a questão da diferença não trazia grandes complicações. 

Era fácil perceber a diversidade das obras expostas na sala e, na produção das 

oficinas, como a partir de um mesmo material cada criança buscava uma solu-

ção pessoal. Os Grupos F e G, compostos por crianças de quarta série do Ensi-

no Fundamental, de idade próxima aos dez anos, trouxeram a informação que 

pesquisavam sobre o mar. Logo a monitora aproveitou esse dado para fazê-los 

pensar sobre as possíveis relações entre as obras expostas e o tema que pes-

quisavam na escola. “Paisagem de Itapuã”, de Pancetti, “Mar”, de Thereza Si-

mões e “Globo Terrestre com Peruca”, de Marcos Chaves, foram apontadas11. 

Eram nítidas as diferenças entre as três obras, criadas em contextos e a partir de 

meios diferentes, mas tinham, certamente, uma afinidade com o tema. As crian-

ças puderam perceber as questões envolvidas na comparação dos três trabalhos 

e foram desafiadas a utilizar o material emborrachado para, esquecendo o cará-

ter figurativo, utilizando-se apenas da cor e da forma, comporem diferentes re-

presentações para o tema. Terminados os trabalhos, puderam constatar como 

se expressaram de diferentes maneiras, ainda que usando o mesmo material. 

Sua idéias foram expressadas por massas, volumes, cores e planos bastante 

diversos, mas todas se relacionavam ao mar.  

                                                
11 Simões, Thereza – R.J., 1941. “Mar”, 1979, néon e madeira e Chaves, Marcos – 

R.J., 1961. “Globo Terrestre com Peruca”, 1992, papel, metal e cabelo. 
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Uma dessas crianças, pertencentes ao grupo G, estimulada a relacionar as 

obras ao tema pesquisado na escola, apontou a obra “Objeto Cinético”12, de Pa-

latinik. A obra caracteristicamente abstrata, trouxe, para ela, o movimento como 

elemento de ligação. 

 

Monitora 
– Então gente, vamos olhar para essas paredes. Tem algum trabalho que 

tem a ver com o que vocês estão fazendo? 

Criança 
– Aquele ali (apontando para “Paisagem de Itapuã”, de Pancetti) 

 
Monitora 

– E tem algum outro que vocês achem que tem a ver com o mar? 

 

(Crianças apontam para “Mar”, de Thereza Simões) 

 

Monitora 
– Todo mundo acha que parece? 

Criança 
– Esse aqui parece (apontando para “Objeto Cinético”, de Palatinik). Eu 

queria saber se usa tecnologia ou imã? 

Monitora 
– Você quer saber o sistema que ele utiliza? É eletricidade, tem um fio que 

sai, está encoberto para não tirar o encanto. 

Criança 
– Como chama o artista? 

Monitora 
– Ele chama Palatinik, é brasileiro, nasceu no Rio Grande do Norte. Vocês 

acham que ele pode ter a ver com o mar? 

Criança 
– As ondas, assim. 

Monitora 
– As ondas, pode ser, que mais? 

Criança  
– O movimento. 

Monitora 
– O movimento, pode ser, que mais? 

Criança 
– Um mar calmo. 

                                                
12 Palatinik, Abraham – Natal, 1928. “Objeto Cinético”, 1966, tinta industrial, madei-

ra, metal e circuito elétrico. 
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Monitora 
– Pode ser, que mais? 

Criança 
– Nunca fica parado no mesmo lugar. 

Monitora 
– Olha, ele falou uma coisa que me lembra outra coisa. Onda do mar vem 

sempre de um mesmo lugar? 

Crianças 
– Não! 

Criança 
– Eu falei de onda do mar. 

Monitora 
– Eu sei, você falou de onda do mar, mas eu lembrei que onda do mar nem 

sempre vem do mesmo lugar. Para responder a vocês com segurança eu fui ler 

a etiqueta e não tem imã mesmo. É só circuito elétrico. Mas é verdade que dá 

essa impressão. Essa coisa da repulsão do imã. Quando ele repele e o objeto se 

movimenta. O nome dele é “Objeto cinético”. Quem sabe o que é cinético? 

Criança 
– Que mexe. 

Monitora 
– Que mexe, que tem a ver com movimento. Esse artista desenvolveu 

muitos trabalhos dentro desse pensamento, o movimento. 

Criança 
– Porque ele se mexe sempre? 

Monitora 
– Enfim, porque o artista quis que ele não ficasse parado. Vamos pensar 

sobre o que vocês estão fazendo na escola. 

Criança 
– Eu acho que aquele ali tem mar de verdade (apontando para “Mar”, de 

Thereza Simões). 

Monitora 
– Pois é, o nome dele é “Mar” mesmo. Olha só quantas maneiras de um 

artista trabalhar sobre um mesmo tema. Esse trabalho e aquele são sobre o mar 

e são completamente diferentes não é mesmo? 

 
A monitora propõe, então, que façam o trabalho com o material 

emborrachado. Pede que identifiquem as formas e diz que apesar de serem 

facilmente reconhecíveis, o desafio é “lembrar de esquecer” e utilizar apenas as 

manchas das cores. Diz que o desafio é fazer de conta que não representam 

nada, é fazer um trabalho com essas formas e cores esquecendo o que elas 

são. O material é distribuído. As professoras colaboram. 
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Monitora 
– Que tal pensar no assunto do mar? Vamos inventar uma relação com o 

mar? 

 
As crianças trabalham animadamente em duplas e trios, conversam e 

trocam idéias. A professora de artes, que acompanhava o grupo, contorna a 

mesa observando. As monitoras avisam que faltam dois minutos. 

 

Monitora 
– Vamos olhar, olhar o dos amigos, em silêncio. Quem fez um trabalho 

relacionado com o mar?  

 

Podemos observar nesse diálogo a relevância do papel da linguagem. A 

construção coletiva de sentidos que vai se dando na troca discursiva. A 

importância da interação entre a fala do monitor e o pensamento das crianças, 

que vão sempre avançando em suas hipóteses. O fato de chegarem a uma 

relação tão abstrata como essa, me lembra o conceito de zona de 

desenvolvimento proximal de Vigotsky (1991, p.94). Para o autor o nível de 

desenvolvimento real define funções que já amadureceram, traduz-se no que as 

crianças são capazes de realizar por si mesmas. O nível de desenvolvimento 

proximal permite-nos pensar nas funções que ainda não amadureceram, mas 

que estão em processo, como possibilidades concretas. Talvez sozinhos não 

fossem capazes de fazer tantas relações. Suas interpretações não chegassem a 

essa sofisticação. Certamente não alcançariam a complexidade da reflexão se 

não fossem, ao mesmo tempo, desafiados e amparados pela fala do monitor. 

Isso nos faz perceber que quando Vigotsky caracteriza o conceito de zona de 

desenvolvimento proximal como um desenvolvimento mental prospectivo, nos 

traz uma alternativa para acreditarmos que o que a criança consegue fazer com 

a ajuda de alguém mais experiente (seja adulto ou criança) pode ser muito mais 

indicativo de seu desenvolvimento mental. Dessa forma podemos nos dar conta 

dos processos que estão em formação. Para Vigotsky “o aprendizado humano 

pressupõe uma natureza social específica e um processo através do qual as 

crianças penetram na vida intelectual daqueles que as cercam”.  

Lembro ainda Kramer (1994) que, ao propor uma leitura do conceito vi-

gotskyano que ultrapasse a abordagem cognitiva, englobando uma reflexão filo-

sófica, nos aponta para a dimensão do imprevisível como possível. O professor, 

ou monitor, que trabalha tendo em conta esse conceito está, de certa maneira, 
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sonhando com os passos de seus alunos. “...a zona de desenvolvimento proxi-

mal pode ser considerada não só como um conceito cognitivo, mas como a po-

tencialidade do homem na história, estando o momento presente do desenvolvi-

mento intrinsecamente relacionado ao que foi antes e ao que será depois.” 

(Kramer, 1994, p.105). Assim, somos levados a acreditar que o desenvolvimento 

das crianças é um processo dialético complexo, e não o resultado de uma acu-

mulação gradual de transformações isoladas. Essa crença nos favorece o com-

prometimento de estarmos sempre apostando no potencial do aluno, de tentar-

mos fugir de balizamentos unívocos e previsíveis de desenvolvimento, estabele-

cidos por um referencial etapista, dominado pela noção de mudança evolucioná-

ria, para buscarmos novos paradigmas que possam ampliar nossa compreensão 

sobre a infância, o desenvolvimento e a aprendizagem. Paradigmas que nos au-

xiliem a perceber que ao contrário de um percurso evolutivo retilíneo, o desen-

volvimento infantil apresenta “pontos de viragem, mudanças convulsivas e revo-

lucionárias” (Vigotsky,1991, p.83) 

Caso contrário não seria adequado propor a atividade dois, sobre 

abstração, para uma turma de crianças em fase de alfabetização, que tinham em 

torno de seis anos, pertencentes ao Grupo H, depois de passearem pela sala, 

observando as obras e conversando sobre arte contemporânea e arte abstrata... 

 

Monitora 
– Agora a gente vai sentar aqui para pensar uma coisa especial. 

Criança 
 

(Olhando para “Mar”, de Thereza Simões) – Parece uma montanha russa. 

 

Monitora 
– Vocês gostam de uma montanha russa, hein? (outras crianças do grupo 

já haviam relacionado outra obra a uma montanha russa). Alguém falou que 

aquele trabalho ali (pintura abstrata, sem título, de Manabu Mabe13) era todo 

rabiscado, cheio de linhas embaralhadas e chuviscos. 

Crianças 
– Foi o Gabriel! 

Monitora 
– E esse aqui? (apontando para “Objeto Cinético”, de Palatinik). 

                                                
13 Mabe, Manabu, Shiranui, Japão, 1924, São Paulo, S.P., 1997, Sem Título, 1957, 

óleo sobre tela. 
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Criança 
– Tem movimento. 

Monitora 
– Vocês falaram que tem movimento. O que mais tem nele? Dá pra ver al-

guma coisa? 

Criança 
– Raquete de ping-pong. 

Criança 
– As bolinhas estão fazendo assim, oh (mexendo os dedinhos das duas 

mãos em círculos). 

Monitora 
– E aquela pintura ali? (apontando para uma obra abstrata, sem título, de 

Aluisio Carvão14). 

Criança 
– Tem vermelho, azul... 

Monitora 
– Está pintado o que ali? 

Criança 
– Tem as cores, amarelo, vermelho... 

Monitora 
– Isso. Tem as cores, as formas. E aquela ali na pontinha? (apontando 

para “Paisagem de Itapuã”, de Pancetti) 

Crianças 
– Qual? 

Monitora 
– Aquela bem na pontinha, pequenina? 

Crianças 
– A praia! 

Monitora 
– Mas dá para tomar banho naquela praia? 

Crianças 
– Não! 

Monitora 
– Por que não dá, hein gente? 

Crianças 
– Porque é uma pintura. É um quadro. 

Monitora 
– É um quadro, uma pintura, uma representação. 

Criança 
– Aquele é feito de luz (apontando para “Mar”, de Thereza Simões). 

                                                
14 Carvão, Aloísio, Belém, PA, 1981 – Poços de caldas, MG 2001. Sem Título, 

1952, óleo sobre aglomerado. 
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Monitora 
– É, é feito de luz. E aí a gente vai fazer um jogo com isso. Aquele da praia 

o artista está representando a praia, fazendo bem parecido. Todo mundo tem 

certeza do que é. Aquele ali do rabisco dá pra saber o que é? Será que ele quis 

fazer alguma coisa conhecida, que tem no mundo da gente? 

Crianças 
– Não. 

Monitora 
– Ou ele pensou em linhas e cores? E aquele ali? (apontando para 

Palatinik). Está representando alguma coisa? 

Criança 
Tá! (trazendo uma resposta não esperada) 

Monitora 
– Está representando o quê? 

Criança 
– A tecnologia. 

Monitora 
– Ah! A tecnologia não é uma coisa que nem é praia; não é pessoa, 

paisagem, é uma idéia. Você pensou a tecnologia por causa do movimento? 

Criança 
(Balançando a cabeça positivamente) 

Monitora 
– Então agora, a gente vai pegar essas peças (pegando o caixote do 

material emborrachado). Vou botar uma montinho em cada mesa. A gente vai 

fazer um desafio. Um jogo para pensar muito. 

Criança 
– Para pensar assim? 

Monitora 
– Como é que elas são? Oh! (mostrando algumas peças do material). O 

que é isso? 

Crianças 
– Formas. Borracha. 

Monitora 
– Que mais? 

Crianças 
– Bonecos. Esponja. Menino e Menina. 

Monitora 
(Repete a fala das crianças para garantir que todo o grupo escute as 

respostas que vão surgindo)  

– E o que mais? 

Criança 
– São em forma de boneco. 
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Monitora 
– E o que mais tem nessas formas de bonecos? 

Crianças 
– Cores. 

Monitora 
– Então, olha lá. Agora vocês vão fazer um trabalho pensando só em 

cores. Têm que esquecer que é uma forma de boneco, hein? Será que é difícil 

fazer um trabalho pensando só nas cores e em outras formas que não sejam as 

dos bonecos? 

 
Criança 

– É uma coisa que a gente vai pensar? 

Monitora 
– Não é para pensar em construir coisas que têm a ver com boneco, com 

bichinho. Têm a ver com cores, com formas. Vamos lá. 

 

Todos começam a trabalhar animadamente, conversam, trocam idéias, 

disputam as peças. 

 

Monitora 
– Em que você está pensando? 

Criança 
– No azul, no amarelo... 

Monitora 
– Tem gente aqui pensando em arrumar só por cor, só amarelo, só 

vermelho... Vamos lá gente! Quem já fez alguma coisa pra eu ver? 

Criança 
– Eu (levantando a mão). 

Monitora 
– Olha aqui o que o amigo de vocês está fazendo (apontando para duas 

estruturas com um formato estrelado em cores diferentes) Olha, só com amarelo, 

só com o roxo. Uma idéia que apareceu do amigo. Ele esqueceu da figura dos 

bonecos e pensou em arrumar de outro jeito, usando as cores, criando uma nova 

forma. Mais alguém tem outra idéia? 

Criança 
– Um circo. 

Monitora 
– Mas o circo é uma representação. Tem figura no circo? 

Crianças 
– Tem. 

Monitora 
– Tem figura de quê? 
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Crianças 
– Animais. 

Monitora 
– Nosso jogo é para usar figura? 

Criança 
– É. 

Monitora 
– Não, o jogo não é para pensar em figura. Olha aqui (apontando para o 

trabalho do colega ao lado). Ela está construindo várias linhas, usando cores 

diferentes. Fazendo fileiras. 

Criança 
– Eu quero um palhaço. 

Monitora 
– Mas palhaço tem a ver com o jogo da gente? Olha só outro jeito de 

pensar (apontando para outro trabalho). Ele está fazendo uma forma comprida. 

E você? (dirigindo-se para o autor do trabalho). Pensou em quê quando arrumou 

assim? 

Criança 
– Nas cores. 

Monitora 
– E olha só outro jeito! (apontando para o trabalho da menina que insistia 

no circo anteriormente). Empilhando! 

Criança 
– Olha aqui. Um círculo. 

Monitora 
– Aqui ela está fazendo um círculo. Em volta amarelo, no meio é roxo. 

Criança 
– Tia, oh! (a criança que trabalhava anteriormente com a idéia do circo 

mostra e explica sua nova solução). São essas cores aqui. Eu boto gêmeos. 

Monitora 
– Ah, ela está fazendo um forma nova, usando pares de cores. 

 
(Grupo H, Educação infantil, seis anos) 

 

É um longo diálogo. Espero que os leitores tenham conseguido 

acompanhá-lo, mesmo sem as referências das imagens que o motivaram. Preferi 

mantê-lo na íntegra por acreditar que uma tentativa de descrevê-lo ou simplificá-

lo lhe roubaria o sentido e a riqueza dos diferentes significados, sentimentos e 

conceitos que foram sendo manifestados e construídos coletivamente. 

Nota-se, desde o início, certa flexibilidade das crianças em relação aos te-

mas figurativos, mesmo utilizando um material impregnado de figuração (silhue-
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tas coloridas de palhaços, elefantes, focas, bailarinas etc). Às vezes cheguei a 

pensar sobre o quanto poderia dificultar o desafio. Apesar de tão pequenos, mui-

tos são capazes de ver além da figura. Estão atentos às cores, às formas, aos 

volumes, às linhas, ao espaço, ao movimento e às combinações possíveis des-

ses elementos. 

Esse grupo percebeu mais facilmente a diferença entre abstração e 

figuração do que grupos de adolescentes que acompanhei e até mesmo de 

educadores. Algumas crianças demonstraram maior dificuldade para trabalhar 

com os elementos abstratos da linguagem visual, não conseguindo se 

desprender da idéia do circo. Mas, a partir das intervenções do monitor e do 

compartilhar das soluções encontradas pelos outros colegas, foram capazes de 

aproximações mais contingentes à proposta. Criaram novas soluções, utilizaram 

as cores, as formas e até a tridimensionalidade para transformar sua imaginação 

em realidade, suas idéias abstratas em “fantasias cristalizadas”, como diria 

Vigotsky (1987, p.10) que pode também nos ajudar a compreender esse 

processo, não só pela nítida importância das interações sociais ali estabelecidas, 

mas também por suas contribuições e análises sobre o processo criativo. 

Esse processo, para Vigotsky, se apóia na faculdade de articular o antigo e 

o novo e numa relação, nem sempre óbvia, com o processo de criação de todos 

que nos precederam. Assim, os trabalhos dos artistas e dos colegas não 

funcionam como modelos rígidos para serem copiados, mas como andaimes 

para uma nova criação. “A obra criadora constitui um processo histórico 

consecutivo onde cada nova forma se apóia nas precedentes... Por muito 

individual que pareça, toda criação encerra sempre em si um coeficiente social.” 

(1987, p.11). Constatamos, então, que a experiência pessoal, o contexto 

histórico-cultural e a imaginação são componentes básicos do processo de 

criação, que “não se limita a reproduzir fatos ou impressões vividas e sim criar 

novas imagens e novas ações”. (Vigotsky, p.9) 

A relação que um dos meninos consegue estabelecer do movimento cons-

tante da obra de Palatinik com a tecnologia parece ir além da representação, a-

pontando-nos para uma relação mais abstrata. Os conceitos são complexos e, 

na tentativa de uma transposição didática, percebemos o quanto a monitora se 

esforça para alcançar a compreensão das crianças. Talvez especialistas mais 

exigentes possam tecer críticas e identificar certa banalização dos conceitos 

nessa busca simplificadora. Porém, mesmo diante de um diálogo com essas ca-

racterísticas, por vezes um tanto confuso, as crianças vão avançando, refletindo 

e produzindo. Tive a impressão de que esse diálogo é o possível e o adequado 
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nesse momento às demandas infantis e que não se distancia muito de explica-

ções teóricas convencionais e aceitas no meio. 

Para refletir melhor sobre essa questão, uma breve definição sobre 

abstração: “Chama-se Abstração toda representação não figurativa, isto é, que 

não apresenta figuras reconhecíveis de imediato (seres humanos, animais, 

paisagens e objetos quaisquer), preocupando-se com formas – geométricas ou 

não –, cores, composição, texturas, pesos, manchas e relevos. Isso vale para 

pintura, escultura, desenho, gravura, fotografia, cinema, vídeo, objeto e todos os 

meios possíveis.” (Costa, 2004, p.10)  

A abstração foi um movimento construído historicamente, como nos expli-

ca Greenberg (2001b). O autor acredita que uma forma dominante de arte influ-

encia, ao longo do tempo, as outras. Num movimento recíproco a arte dominante 

também tenta incorporar as funções das demais, gerando uma confusão entre 

elas. A descrição detalhada de Greenberg faz pensar sobre como a literatura 

exerceu esse domínio sobre a pintura. Trazendo como exemplos o academicis-

mo e o romantismo, entre outros, o autor procura confirmar sua hipótese. Para 

ele, a busca de uma imitação realista e da preservação do caráter imediato do 

sentimento, presentes nos respectivos movimentos, tinham como intenção ocul-

tar, e até mesmo aniquilar, a função do meio. “Tudo contribui para a negação do 

meio, como se o artista tivesse vergonha de admitir que de fato pintou sua pintu-

ra, em vez de a ter gerado em sonho” (2001b, p.50). Tanto a imitação realista 

como o fato desta estar geralmente a serviço de uma “literatura sentimental e 

declaratória” trouxeram danos à pintura. Posto isso, seria tarefa da vanguarda 

criar novas formas que pudessem se opor à forma opressiva que a idéia, o tema, 

exerciam sobre a pintura. A vanguarda buscou diversas variantes, sentiu-se atra-

ída pela música que é a arte da sensação, caracteristicamente abstrata, a “pura 

forma”. A ênfase passou então para os aspectos físicos e sensoriais. A arte “pu-

ra”15, a arte abstrata, precisa ser antes de tudo sensória. O que passa unicamen-

                                                
15 Em uma entrevista concedida a Ann Hindry, em 1993, Greenberg resignifica a 

expressão. Ao ser questionado se continuava pensando que a arte para ser maior devia 

permanecer “pura”, respondeu: “Usei a palavra “puro” entre aspas porque não sei o que 

ela quer dizer, mas foi uma ficção útil para os artistas”. Clement Greenberg (1909 – 

1994) embora tenha sido um dos críticos de artes mais importantes do século XX, só 

recentemente teve parte de sua obra traduzida para o português. O artigo a que faço 

referência encontra-se no livro “Clemente Greenberg e o debate crítico”, organizado por 

Glória Ferreira e Cecília Cotrin, que reúne os mais representativos artigos e ensaios do 

autor, além de entrevistas e outros textos relevantes, escritos por críticos e especialistas 
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te a contar são as qualidades plásticas. Mas, segundo o autor, “Nós mesmos, 

ainda hoje, estamos próximos demais da literatura para avaliar sua posição do-

minante” (2001b, p,47). Essa síntese ligeira de sua “apologia histórica da arte 

abstrata”, construída no artigo “Rumo a um mais novo Laocoonte”, ajuda a pen-

sar na tendência das crianças de buscarem um sentido para o que é meramente 

sensorial. “Parece uma raquete”, “uma montanha russa”, entre muitas outras as-

sociações, poderiam ser explicadas por esse pensamento de Greenberg? Esta-

riam as crianças fazendo “literatura” a partir das sensações visuais que experi-

mentam? 

Esse comportamento não é característico do público infantil. Adultos e 

idosos que foram ao Museu, em grupos que pude acompanhar, também 

exercitaram essa capacidade de atribuir um sentido, de transformar suas 

sensações visuais em algo que pudesse ser dito, transmitido pela linguagem 

verbal, associado a imagens que pertencem ao nosso cotidiano. 

Benjamin, em “A Doutrina das Semelhanças” (1994a), também fala sobre 

essa necessidade humana de buscar uma relação com o conhecido, sobre a ca-

pacidade de produzir semelhanças. Afirma que a capacidade mimética co-

determina as funções superiores. Ressalta os comportamentos miméticos como 

características dos jogos infantis e do conhecimento dos povos primitivos. A mí-

mese seria uma tentativa de entender e conhecer o mundo. Nesse caso, o con-

ceito de semelhança não se iguala ao sentido contemporâneo. Refere-se a um 

comportamento extra-sensível, que ultrapassa a dimensão prática e instrumental 

para atingir uma dimensão mágica. No mundo moderno, essa dimensão parece 

extinta ou sofreu uma grande transformação, podendo sua existência ser ainda 

percebida na linguagem e na arte. A busca permanente da semelhança é um 

trabalho de escavação, não podemos mais encontrá-la na superfície das coisas. 

Recuperá-la significa reconhecer na linguagem a possibilidade de tradutibilidade 

dessa experiência extra-sensível. Poderíamos pensar esse comportamento, que 

relatei anteriormente, de adultos e crianças, como resquício dessa busca por 

semelhança? Uma lembrança longínqua, filo e ontogenética, dessa experiência 

                                                                                                                                 

em arte sobre sua obra. “Rumo ao mais novo Laocoonte” foi publicado inicialmente em 

“Partisan Review, jul. – ago., 1940, e revisto posteriormente pelo autor em “Pollock and 

After: The Critical Debate”, organizado por Francis Franscina, 1985, sem sofrer grandes 

alterações. Greenberg produziu sua teoria, definindo os princípios modernistas, desen-

volvendo uma consistente reflexão crítica que atravessa as produções artísticas compre-

endidas de Manet (1832 – 1883) a Pollock (1912 – 1956). 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310234/CA



ENTRANDO NO CAMPO: UM ESTUDO DE INSPIRAÇÃO ETNOGRÁFICA 89 

extra-sensível, marcada por uma dimensão profana e mágica? Para Benjamin, 

“Mesmo para os homens dos nossos dias pode-se afirmar que os episódios coti-

dianos em que eles percebem conscientemente as semelhanças são apenas 

uma pequena fração dos inúmeros casos em que a semelhança os determina, 

sem que eles tenham disso consciência”. (1994a, p.109) 

 

“A representação de um objeto (isto é, o objeto como razão de ser da 
representação) é uma coisa que, em si, nada tem a ver com arte” 
Malevitch, 191316 
 
 

4.3.5.O diálogo entre as crianças, com as obras,  
com os artistas, monitores e professores 

Para analisar as interações que se estabelecem durante a visita das 

crianças às exposições propriamente ditas, busquei como interlocutor Walter 

Benjamin, que me proporcionou contribuições bastante significativas. O interesse 

de Benjamin pela infância está presente em grande parte de sua obra. Em 

“Infância em Berlim por volta de 1900”, “Rua de mão única”, “Imagens do 

Pensamento”, entre outros textos nos quais se dedica ao tema, revela um 

sensível conhecimento sobre o ponto de vista da criança, atribuindo-lhe um 

status de indivíduo constituído na história, representante de uma classe social, 

produtor de cultura. Na forma peculiar da criança dialogar com o mundo, destaca 

seu potencial crítico, imaginativo e criador. Na apresentação do livro “Reflexões: 

a criança, o brinquedo, a educação” (Benjamin, 1984), que reúne vários textos 

sobre infância, juventude e educação, Willi Bolle tenta sintetizar as idéias do 

autor dizendo: “Muito mais próximo da criança que o pedagogo bem 

intencionado, lhe são o artista, o colecionador e o mago.” (Bolle, 1984, p.14). É a 

partir dessa citação que tento analisar minhas observações sobre as interações 

das crianças entre si, diante das obras e as intervenções dos monitores. 

Procurei identificar essas aproximações e distanciamentos nas relações 

que se estabeleciam durante o percurso das visitas e o encontro com as obras 

de arte. Seria possível observar nos diálogos e nas interações gestuais entre 

adultos, crianças e obras de arte índices da tal proximidade ou distanciamento? 

Estaria o pedagogo “bem intencionado” tão distante assim do ponto de vista das 

crianças? Que tipo de vínculo e relações as crianças estabeleceriam, nesse 

contexto, com as obras e seus autores? 

                                                
16 Citação retirada das legendas da sala “Inter(ações) 
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Ao pensar a relação do artista com sua produção, em “A tarefa do tradutor” 

(1994b), Benjamin defende que não seria fecundo ter em mente um receptor i-

deal e que levar em conta esse receptor e sua escuta desfavoreceria a reflexão 

e a produção artística, posto que a arte não pressupõe um fruidor pois “nenhum 

poema é feito para o leitor, nenhum quadro para o espectador, nenhuma sinfonia 

para a audiência”. (1994b, p.8) É fácil verificar o que Benjamin quer dizer 

avaliando grande parte da produção artística atual destinada especificamente ao 

público infantil, como se pudesse haver uma arte adequada à infância. Propus-

me, então, a olhar a relação das crianças, esses receptores muitas vezes 

desqualificados pelos adultos, com as obras, mas não para pensar a arte. Minha 

intenção foi, tentando certa sintonia com a metodologia utilizada pelo autor (se é 

que podemos chamar assim sua forma de trabalhar), tomar a infância e sua 

maneira de olhar o mundo como uma alternativa para repensá-lo a partir de 

novos critérios que favoreçam uma crítica da cultura e da sociedade da qual 

participamos. Esses critérios não seriam identificáveis se analisássemos a 

infância a partir de uma abordagem desenvolvimentista, mas podem ser 

encontrados se tomarmos a criança no seu agora, no seu desamparo, no seu 

não saber, que tanto nos ameaçam, apontando-nos para perguntas que não 

foram ainda respondidas, para a incompetência e a vulnerabilidade humanas. 

 

“Sem jeito mandou lembranças” era o que sempre me dizia quando eu 
quebrava ou deixava cair alguma coisa. E agora entendo do que falava. 
Falava do corcundinha que me havia olhado. Aquele que é olhado pelo 
corcundinha não sabe prestar atenção. Nem a si mesmo nem ao 
corcundinha. Encontra-se sobressaltado em frente a uma pilha de cacos” 
(Benjamim, 1995, p.141, 142) 
 

“O Corcundinha”, fragmento que compõe “Infância em Berlim por volta de 

1900” é a alegoria dessa criança que pode nos oferecer um outro prisma para 

olhar o mundo, o ponto de vista dos vencidos, dos que estão à margem, dos que 

não têm voz. Olhar o mundo do ponto de vista das crianças seria, então, levar 

em conta os desvios e os avessos, romper com a linearidade e buscar os 

entrecruzamentos do tempo, perceber a dialética entre o antigo e o novo, para 

tentar construir uma nova dimensão histórica no confronto geracional. 

Pretendo, através de alguns fragmentos dos diálogos e comentários reco-

lhidos durante os percursos nas exposições, tentar refletir, num primeiro momen-

to, sobre as relações que as crianças estabelecem com os artistas e suas obras. 

Em seguida, sobre o que as crianças pensam e expressam sobre a atividade do 

colecionador. E, por último, a partir da crítica de Benjamin aos pedagogos e à 
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pedagogização, tecer alguns comentários sobre as características específicas 

das interações entre monitores e crianças visitantes, sobre os objetivos e inter-

venções pedagógicas. 

 

4.3.5.1. 
A criança, o artista e a obra 

A arte como expressão viva da dialética entre o antigo e o novo, como uma 

manifestação humana em constante transformação, vem se apresentando de 

diferentes formas ao longo da história. Uma das rupturas que podemos observar 

na arte contemporânea é com a “nobreza” do material que era usado até então e 

com a hegemonia de algumas técnicas como a do desenho, da pintura e da 

escultura como formas mais legítimas de expressão. Na arte contemporânea 

encontramos, além de uma diversidade enorme de meios e suportes, a 

utilização, por vários artistas, de materiais encontrados prontos. Muitas vezes 

são materiais produzidos pelas indústrias, restos, resíduos, ou materiais que 

utilizamos para outros fins, que podem ser encontrados em lojas não 

especializadas em material de arte ou em qualquer parte. São coisas que 

encontramos como sobras e vestígios do trabalho cotidiano. Ao usá-los, os 

artistas lhes dão novos significados e aproximam a arte de nosso dia-a-dia. Essa 

característica é muitas vezes motivo de crítica e de menos valia para pessoas 

que mantêm uma visão mais tradicional do que possa ser arte. As crianças, no 

entanto, parecem desarmadas, abertas a dialogar. Aproximam-se curiosas, 

dispostas a construir sentidos. Ao invés de afastá-las, o fato de identificar o 

material utilizado pelo artista com sua experiência cotidiana propicia relações 

significativas ao mesmo tempo que lhe favorece uma postura investigativa.  

 
“...as crianças são inclinadas de modo especial a procurar todo e qualquer 
lugar de trabalho onde visivelmente transcorre a atividade sobre as coisas. 
Sentem-se irresistivelmente atraídas pelo resíduo que surge na 
construção, no trabalho de jardinagem ou doméstico, na costura ou na 
marcenaria. Em produtos residuais reconhecem o rosto que o mundo das 
coisas volta exatamente para elas, e para elas unicamente...” (Benjamin, 
1995, p.18,19) 
 

Talvez esteja aí a possibilidade de compreensão da disponibilidade que 

apresentam. Talvez Benjamin tenha exagerado apenas no “unicamente”, pois 

não é assim que muitos artistas têm pensado a arte nos dias de hoje?  
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“Em tal situação, nada está estabelecido de antemão para um artista: não 
lhes são dados modelos nem linguagem nem materiais nem técnicas. Suas 
escolhas em relação a tudo isso não costumam se manifestar em primeiro 
lugar teoricamente, mas em decisões que se materializam no próprio fazer 
artístico e na obra dele resultante” (Antônio Cícero – 1993)17. 
 

Diante da obra “Globo terrestre com peruca”18, de Marcos Chaves, 1961, 

RJ, registrei o seguinte diálogo entre crianças do Grupo F (quarta série do 

Ensino Fundamental) e as duas monitoras que as acompanhavam durante a 

visita à sala Inter(ações), onde desenvolveriam a oficina: 

 

Monitora 1  
– O que vocês estão vendo? 

Criança  
– Um globo como se fosse uma cabeça. 

Criança  
– O mundo é uma cabeça. 

Monitora 1  
– (Repete as falas das crianças como se tivesse a intenção de garantir que 

todos se escutem e que possam compartilhar as idéias) Olha quanta coisa a 

gente já pensou aqui. O mundo é uma cabeça. Será que a gente pode pensar o 

contrário? Que a cabeça é um mundo? Olha quantas idéias! (E começa a repetir 

as falas inaudíveis das crianças que se manifestaram ao seu redor para o grupo) 

É uma cabeça, o mundo é uma cabeça, uma cabeça terrestre, o mundo pensa, 

olha quanta coisa! Olha só, se fosse um desenho de um mundo só, a gente ia 

pensar tudo isso? 

Crianças  
– Não. / Claro que não. 

Monitora 2  
– Por que não, heim gente? 

Criança  
– Porque ia estar sem a peruca. 

Monitora 1  
– (Repete a última fala para todos ouvirem) Porque ia estar sem a peruca, 

né? E vem cá, aonde a gente vê um mundo assim de peruca? 

Criança  
– Em nenhum lugar. 

Criança  
– É um globo. 

                                                
17 Citação retirada das legendas que compõem a exposição Inter(ações). 
18 Obra em exposição na mostra Inter(ações). 
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Monitora 1  
– É um globo, e aonde a gente vê um globo assim? Alguém já viu? 

Criança  
– Eu tenho. 

Criança  
– Na escola. 

Monitora 1  
– Serve para quê? 

Criança  
– Para estudar 

Monitora 1  
– E aqui é para estudar? 

Criança  
– Não. 

Monitora 1 
– Aqui não serve para localizar, para ver outros países, serve para a gente 

ter outras idéias. 

Criança 
 – Eu tenho um apontador. 

Criança  
– Eu tenho uma bola. 

Monitora 1  
– Outra coisa para a gente pensar, né? Um objeto do dia a dia da gente. 

Esse trabalho aqui vocês acham que foi feito há muito tempo ou hoje em dia? 

Criança  
– Há muito tempo atrás 

Criança  
– Pegaram uma peruca aí e colocaram num globo antigo. 

Monitora 1  
– Vem cá, e essa idéia aí que o colega está falando de pegar uma peruca 

e botar num globo antigo, isso é uma idéia de antigamente ou de agora? 

Crianças  
– De agora. 

Monitora 1  
– Então a gente pode pensar assim, que esse trabalho é de agora, que é 

arte contemporânea. E dá prá gente pensar que na arte contemporânea os 

artistas fazem os trabalhos prá gente só olhar assim e, ai que legal, ou o quê? 

Crianças  
– Para a gente pensar. 

Monitora 1  
– Isso! Para a gente pensar. Levantar idéias também, né? A gente olhou 

globo, cabeça, e pensou um monte de coisa, mas o objeto quando está lá na ca-

sa da gente faz pensar em outras coisas. 
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As monitoras que acompanham as crianças durante as visitas não têm um 

roteiro rígido. O grande número de obras expostas obriga à escolha de algumas 

para serem melhor apreciadas. Essa seleção é feita durante o percurso. Tentam 

atender à curiosidade das crianças que se movimentam às vezes 

espontaneamente pelo espaço. No entanto procuram ser sensíveis ao tempo de 

atenção e interesse do grupo. A preocupação com o número de estímulos 

lembra as análises de Simmell em relação às exposições e ao caráter 

acumulativo que nos pode levar a uma atitude superficial e blasé. (Simmel, apud 

Waizbort, 2000, p. 353, 355; Simmel, 1987, p.12, 16) 

Percebe-se nitidamente, nas monitoras, a escuta e o aproveitamento da 

fala das crianças para irem costurando um discurso coerente que inclua 

informações relevantes sobre a arte. Chama a atenção o fato delas, com 

freqüência, repetirem os comentários e respostas das crianças. É uma estratégia 

que parece valorizar, porque amplifica a voz dos que se pronunciam nem 

sempre de forma audível, favorecendo a escuta de todo o grupo, mas ao mesmo 

tempo cria um certo artificialismo na dinâmica da conversa.  

Em relação à condução da leitura e interpretação, observa-se, mais do que 

a análise dos elementos estéticos de cada obra, o estímulo para que as crianças 

possam estabelecer relações entre os diferentes trabalhos expostos, levantar 

hipóteses sobre os critérios da curadoria para a organização da mostra e, 

principalmente, construir diferentes significados a partir de suas próprias 

experiências para o que está sendo apreciado. Diante da arte contemporânea, 

que convida mais a uma participação reflexiva do que a uma simples 

contemplação, vemos as crianças buscarem diferentes “chaves” que as levam a 

diferentes interpretações que, independentemente da intenção do autor, devem 

ser igualmente reconhecidas como possíveis, como sugere Simmel. 

 

“Uma criação do espírito que primeiro deva ser compreendida, pode se 
comparar a um enigma concebido pelo seu inventor de modo a ser 
resolvido por meio de uma determinada chave. Mas, caso alguém ache 
uma segunda chave que, do ponto de vista lógico ou poético, funcione 
satisfatoriamente, esta será tão 'certa' quanto aquela em que o artista 
havia pensado; a primeira chave não goza de nenhum privilégio diante da 
segunda ou de todas as outras chaves – cujo número em princípio é 
ilimitado – com as quais se poderia decifrar o enigma.” (Simmel, apud 
Saint-Sernin, B.,1998, p. 75) 
 

Nesse sentido podemos observar algumas características na postura das 

crianças: “O que é isso?”, “Parece com...” são geralmente as primeiras questões 
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levantadas, mas “O que pode significar” aparece geralmente num segundo mo-

mento, no qual a criança demonstra ser capaz de levantar diferentes hipóteses 

sobre a intenção do artista: “O que será que ele está querendo dizer?” 

 

Apreciando objeto de Rubens Mano, sem título, 2003, metal pintado19: 

 
Criança 1  

– Parece um botão gigante! 

Criança 2  
– O que parece para um pode parecer diferente para outros. 

Criança 3  
– A gente só vai saber se perguntar para o cara que fez. 

Criança 4  
– Para ele deve significar uma coisa diferente. Ele deve ter uma intenção.  

 

Esse diálogo entre meninos, de aproximadamente dez anos, estudantes de 

uma escola particular da Zona Sul do Rio de Janeiro, GRUPO G, nos faz perce-

ber a plenitude alcançável de sentidos, a atitude reflexiva e sensível das crianças 

diante das possibilidades ilimitadas de interpretações que nos propõe uma obra 

aberta. Benjamin também teoriza sobre o assunto. Gagnebin (1994, p.12) esti-

mula o leitor atento a descobrir em “O Narrador” uma teoria antecipada da obra 

aberta. “...na doutrina benjaminiana da alegoria, a profusão de sentido, ou, an-

tes, dos sentidos, vem ao contrário, de seu não acabamento essencial”. Mesmo 

que a transposição de seu pensamento sobre as questões literárias não seja 

muito aplicável ou adequada ao universo das artes plásticas, nos ajudam a pen-

sá-lo. O relato de Heródoto (1994 a, p.203, 204) sobre o rei egípcio, Psammenit, 

é utilizado por Benjamin como exemplo de uma história que depois de milênios 

não perdeu sua capacidade de provocar espanto e reflexão. Derrotado pelo rei 

persa, Cambises, Psammenit é obrigado a assistir a humilhação da família real, 

mas permanece silencioso e imóvel. Porém, ao se deparar com seu velho servi-

dor na fila dos cativos se desespera profundamente. A narrativa de Herótodo tem 

como característica o inacabamento e o desacompanhamento de explicações, o 

que lhe consagra uma força atemporal. Diante de narrativas como essa somos 

livres para interpretá-las como quisermos. Não aconteceria o mesmo com um 

objeto artístico que nos provoca pela sua secura, pelo seu não dito, pela capaci-

dade de nos interrogar e pelos seus inúmeros sentidos possíveis? 

                                                
19 A referida obra compõe a exposição “Novas Aquisições”. 
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“...essa história... se assemelha a essas sementes de trigo que durante mi-
lhares de anos ficaram fechadas hermeticamente nas câmaras das pirâmi-
des e conservaram até hoje suas forças germinativas” (Benjamin, 1994a, 
p.204) 
 

O potencial germinativo das narrativas que encerram segredos, que 

Benjamin acredita gerar possibilidades sempre novas de nascimentos e/ou 

pensamentos genuínos, me faz lembrar o potencial de certos trabalhos artísticos 

que nos impulsionam a refletir e a construir diferentes sentidos a cada vez que o 

apreciamos. Mas essa apreciação, esse olhar, exige uma disponibilidade 

especial e um esforço citado por Matisse (1983) quando reflete sobre a perda da 

capacidade de olharmos as coisas como se tivéssemos vendo-as pela primeira 

vez. O acúmulo de estímulos imagéticos, característicos de nossa sociedade, 

parece produzir, para o artista, uma deformação nos nossos hábitos. Para ele, o 

fluxo de imagens prontas impostas cotidianamente é capaz de provocar em 

nossa visão o que “o preconceito gera para a inteligência”. Matisse defende a 

idéia de que precisamos de coragem para nos desvencilharmos dessas 

armadilhas, para não perdermos nossa capacidade de olhar criativamente, pois 

para ele ver é uma operação criadora. Precisamos, então, manter um esforço, 

uma tensão, ou quem sabe a intenção, de ver “toda a vida como quando se era 

criança”. (Matisse, 1983) 

 

4.3.5.2. 
A criança e o colecionador 

Mas os encontros das crianças no museu não são apenas com os artistas 

através dessa identidade com o seu fazer artístico ou com a disponibilidade para 

a sensibilização, imaginação ou criação. Como a criança que a “cada pedra que 

encontra, cada flor colhida e cada borboleta capturada já é para ela princípio de 

uma coleção” (Benjamin, 1995, p.39) o colecionador também estabelece uma 

relação afetiva com cada objeto que já faz parte de sua coleção e se empenha 

em conseguir o que ainda não tem. 

 

“Esta coleção contemporânea foi se formando desde que, em 1953, ganhei 
de Pancetti sua Paisagem de Itapuã (...) Em incontáveis visitas a ateliês, 
galerias e museus, de preferência por meio de contato direto com os artis-
tas, foi se formando igualmente uma coleção de amigos – pintores, escul-
tores, gravadores, críticos e diretores de instituições culturais, tanto no 
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Brasil como no exterior, que me é tão inestimável quanto as próprias obras 
de arte.” (Gilberto Chateaubriand)20 
 

O possível leitor desta dissertação poderá dizer que esta reflexão mistura 

dimensões e significados contraditórios. Que o tipo de coleção a que me refiro 

está mais próxima do ter ou do acumular, sendo extremamente diversa daquela 

que a criança se esmera em fazer, atribuindo-lhe um caráter criativo e 

imaginativo. Ou talvez possa pensar que a criança contemporânea, já cooptada 

pela lógica do mercado, está mais propensa a colecionar atos de consumo do 

que objetos, assemelhando-se ao “colecionador às avessas”, descrito por Sarlo 

(1997, p.27). Para a autora, sonho e desejo são ditados pelo mercado. O desejo 

do novo é imposto como moto perpétuo, fazendo com que os objetos percam o 

valor assim que são adquiridos. Mas para fazer essa reflexão, Sarlo contrapõe 

esse conjunto de idéias e comportamentos ao do colecionador autêntico, 

dizendo que este “ subtrai os objetos de circulação e do uso a fim de anexá-lo a 

seu tesouro”. Reconhece que para o colecionador, além do valor do mercado e 

do trabalho investido na busca e coleta do objeto, existe um valor sintático, 

composto pelo lugar que o objeto ocupa dentro da coleção, pelo significado e 

pela história que estão por trás, tornando-o insubstituível. Enquanto isso, para o 

colecionador às avessas, os objetos são transitórios, sua duração está 

relacionada ao tempo de corrosão do valor simbólico. 

Benjamin, num artigo intitulado “Velhos livros infantis”, nos apresenta Karl 

Hobreecker como colecionador de livros infantis, diferenciando-o do bibliófilo alti-

vo, solitário e amargurado, que não seria capaz de esconder seu lado arrogante 

e mesmo “demoníaco” quando instigado a responder o porquê de sua coleção. 

(1984, p. 47) Ao analisar outro artigo do autor, “Desempacotando minha bibliote-

ca – Um discurso sobre o colecionador” (1995, p.227), Konder diz que o colecio-

nador autêntico “se caracteriza por uma paixão que o punha em contato com o 

caos das lembranças” (Konder, 1999, p.91). A arte de colecionar se caracteriza, 

então, por uma relação na qual as lembranças e referências se sobrepõem aos 

valores funcionais e utilitários, formando uma “enciclopédia mágica”, que conce-

de ao colecionador uma percepção que ultrapassa a visão do próprio objeto. Po-

rém uma relação misteriosa com a propriedade também se observa. Para Ben-

jamin a posse é, para o colecionador, “a mais íntima relação que se pode ter 

com as coisas: não que elas estejam vivas dentro dele, é que ele vive dentro de-

                                                
20 Citação retirada das legendas que compõem a sala Inter(ações). 
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las.” Identifica, na atitude do colecionador, um sentimento de responsabilidade 

sobre o objeto e afirma que a aquisição não é resolvida por fatores financeiros 

ou por conhecimento de especialista, exigindo um “faro apurado”. (1995, p.231) 

Podemos menosprezar esse desejo de apropriação, compreendendo-o como 

algo “menor”, mas Konder nos adverte que o colecionador pode abrir caminhos 

para a incorporação do novo, contribuindo para “desbloquear um quadro estag-

nado por interpretações dogmáticas”. (1999, p.91) 

Assim como as crianças, que são capazes de renovar o velho, o 

colecionador autêntico participa de um processo de renovação. Benjamin 

salienta a importância dos aspectos social e científico das coleções públicas, 

mas nos leva a refletir sobre a importância do colecionador particular como o 

agente de um ofício que só será compreendido quando extinto. 

Não tenho informações detalhadas sobre as atividades e o pensamento de 

Chateaubriand. É possível perceber apenas a diversidade do acervo exposto, a 

preocupação de divulgar artistas jovens e ainda desconhecidos, de criar 

oportunidade de exposição para artistas que estão fora do eixo dos grandes 

centros urbanos, de deixar sua coleção entregue a uma instituição pública 

favorecendo um compartilhar com inúmeros indivíduos. Mas tudo isso fica fora 

do alcance das crianças. Diante de “Paisagem de Itapuã” e da informação que 

este quadro é a primeira peça da coleção, elas se colocam em pé de igualdade 

com o colecionador. “Eu coleciono cartões de telefone”, “Lá na escola a gente 

faz uma coleção de folhas”, “A minha coleção de chaveiros está bem grande”, 

“Eu coleciono Gogo's”, “A minha é de papel de carta”21. 

Para os bem pequenos (crianças observadas que freqüentam a Educação 

Infantil), a questão do valor financeiro não aparece como relevante. Já entre os 

alunos do Ensino Fundamental, essa questão se torna mais presente e se 

mistura com outras sobre as funções sociais da arte, ou sobre a legitimidade do 

trabalho como uma “verdadeira” obra de arte. Quando avisados do número de 

obras adquiridas nos últimos anos pelo colecionador, ou pelo número de obras 

expostas que pertencem à coleção comentam: “Puxa, tem que ter muito 

dinheiro!”, “Ele deve ser muito rico”. 

Durante a visita do Grupo A, uma jovem com cerca de 14 anos perguntou: 

“Mas pra que eles (os artistas) fazem isso? O que eles ganham com isso?” A 

monitora enfrentou a pergunta trazendo o aspecto histórico, a importância de se 

                                                
21 Falas de crianças de turmas de Educação Infantil e de Ensino Fundamental re-

colhidas em diferentes visitas. 
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construir um acervo que, ao longo do tempo, pudesse retratar como a arte foi se 

transformando, distanciando-se do interesse em questão. Em muitos outros mo-

mentos podemos ouvir perguntas e comentários como: “Isso é arte?”, “Isso tem 

valor”, “Se estivesse lá fora ia achar que era uma pichação!”, “Eu não comprava 

prá minha casa”, “Como o colecionador escolhe o que ele deve ou não com-

prar?”22.  

Porém, transformar a arte em mercadoria ou reduzi-la a um uso social 

específico são tendências no pensamento das crianças e jovens que saem 

mexidas e instigadas a continuarem pensando sobre esses assuntos após a 

visita. A arte é uma atividade fundamental que tem, através do tempo, 

possibilitado ao ser humano entrar em relação com o universo, com os outros 

seres humanos e consigo mesmo. Essa dimensão é nitidamente experimentada 

pelos visitantes que saem cheios de perguntas sem respostas, mas com o 

convite e o desejo de retornar. 

 

4.3.5.3. 
A criança e o pedagogo bem intencionado 

Em “Experiência e Pobreza” (1994a), Benjamin reflete sobre um conceito 

importante em sua obra, o de experiência. Aponta o empobrecimento da experi-

ência na época moderna como decorrente dos novos modos de produção, que 

alteram a experiência e a forma das pessoas se relacionarem, de dividirem suas 

narrativas. Mesmo trazendo essa degradação da experiência como indício de 

uma barbárie coletiva, tenta cunhar uma certa positividade, dialogando com artis-

tas como Ensor e Klee. Para o autor, assim como eles, outros artistas vêm bus-

cando denunciar o esvaziamento e o empobrecimento da experiência humana. 

Apresentam a interioridade esvaziada do homem moderno, propondo um desvio 

para uma outra possibilidade. Rejeitam o homem tradicional querendo romper 

com o modelo existente e tentando fazer justiça a uma experiência coletiva e cul-

tural que possa fazer surgir o novo, a ação política transformadora. É como se a 

produção artística tivesse o potencial de resgatar e reinterar o compromisso com 

a vida, com a experiência plena, em detrimento de uma vivência que afasta de 

nossa consciência a pobreza e a miséria humana. Uma experiência que possa 

gerar uma reação, pois no momento em que muitos artistas apontam um sonho 

                                                
22 Falas de alunos do Ensino Fundamental. 
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político, vislumbrando a possibilidade de um mundo diferente, falta-nos ainda a 

ação política coletiva que possa dar conta da transformação da realidade. 

 

“Ao cansaço segue-se o sonho, e não é raro que o sonho compense a 
tristeza e o desânimo do dia, realizando a existência inteiramente simples 
e absolutamente grandiosa que não pode ser realizada durante o dia, por 
falta de forças.” (Benjamin,1994a, p.118) 
 

Constatando a transformação da experiência, Benjamin prega o 

estranhamento para a tomada de consciência. A partir de suas idéias me 

proponho a pensar o quanto a interação das crianças com as obras de alguns 

artistas, intermediadas pelos monitores do museu, pode favorecer essa reflexão, 

esse estranhamento. Pode a ida ao museu trazer para as crianças essa 

dimensão de uma experiência plena ou será ela apenas mais uma vivência 

esvaziada, como tantas outras, de nosso cotidiano pós-moderno? Como tudo e 

todos vêm se transformando em mercadoria, tendo a essência sensível, ou 

mesmo espiritual como propõe Benjamin, subtraída, teriam as crianças, nessa 

ocasião, uma experiência estética significativa? 

O desenrolar da conversa entre os monitores e as crianças parece efetivar 

uma verdadeira troca de experiências. As crianças dividem suas histórias, fazem 

associações com fatos significativos de suas vidas, que são aproveitados pelos 

monitores, como matéria prima de uma conversa que tenta estabelecer um relato 

comum entre duas narrativas, a dos mais velhos, depositários de experiências 

que acreditam ser necessário transmiti-las aos mais jovens, e a dos meninos e 

meninas que têm seu conhecimento e experiências reconhecidos como 

relevantes para os mais velhos. Quase como num trabalho artesanal os fios vão 

sendo trançados coletivamente, resgatando, assim, condições para a realização 

de uma narrativa tão difícil de ser encontrada hoje em dia em nossa sociedade. 

Dessa forma, os monitores, reconhecendo a função educativa da experi-

ência museológica, têm sua prática resignificada. Tornam-se também pedago-

gos, mas as interações que pude observar entre eles e as crianças se distanci-

am das críticas, formuladas por Benjamin, à pedagogização da infância e aos 

pedagogos obcecados pela psicologia na busca de uma adequação de objetos e 

posturas destinados à infância. Longe da tolice de “elucubrar pedantemente so-

bre a fabricação de objetos – material educativo, brinquedos ou livros – que fos-

sem apropriados para as crianças” (Benjamin, 1995, p.18) ou mesmo de buscar 

um discurso infantilizado na tentativa forçada de uma transposição didática, dos 

conteúdos e informações pertinentes ao espaço do museu e às obras expostas, 
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os profissionais que acompanhei parecem propiciar um contato das crianças 

com o acervo do museu tendo em conta a acepção da infância como potenciali-

dade e não como “lócus” da incapacidade, do não-saber ou da não-linguagem. 

Utilizam-se da linguagem para a recuperação de uma experiência sensível e 

cognitiva e não apenas da sua dimensão pragmática, utilitária e instrumental. 

Valorizam os conhecimentos e as experiências prévias das crianças, dedicando 

uma escuta respeitosa e carinhosa aos seus comentários, sentimentos e impres-

sões, parecendo compreenderem a natureza social, histórica e cultural da infân-

cia, sem perder de vista a singularidade de cada grupo e de cada indivíduo. 

No entanto, a atuação dos professores que acompanharam os grupos que 

pude observar, foi bastante diversa entre si e em nada se assemelha à conduta 

dos monitores, que busquei descrever. Em primeiro lugar, fica uma forte 

impressão de um apagamento, de um deslocamento da função do papel de 

professor, para a de mais um visitante. Nenhum deles demonstrou ter 

anteriormente ido ao museu para se preparar para a visita e poder estabelecer 

uma relação de maior parceria com os monitores. O que viam e experimentavam 

parecia surpresa para os alunos e, também, para eles próprios. Talvez por isso 

essa sensação de silêncio. Mesmo quando provocados pelos monitores com 

perguntas ou espaços para críticas ou para colocarem alguma opinião ou 

comentário, pouco puderam contribuir. Alguns se comportam como se fossem 

alunos visitantes. Explicitam seus sentimentos e idéias nos momentos de 

apreciação e as escolhas que nortearam sua criação nas oficinas, disputando a 

atenção dos monitores e apresentando uma reflexão em complexidade bem 

próxima a dos seus próprios alunos. Estabelecem uma interação que passava 

muito mais pela conversa com os monitores e com as obras, não incluindo no 

diálogo, de forma intencional, uma intervenção que direcione a atenção para o 

grupo de alunos. Uma monitora comentou certa vez: “Parece que a visita dos 

alunos é uma desculpa para virem também visitar o museu”. Outros faziam 

perguntas que denunciavam um desconhecimento e uma falta de experiência 

artística bastante significativa.  

Professores do Grupo D perguntaram, ao passarem pela exposição do Lo-

dola: “São luminosos de propaganda?”, ou ainda, ao apreciarem um trabalho fei-

to em madeira e fibras naturais, “É de índio?”. Houve também os que se coloca-

ram numa postura disciplinadora, dando-nos a impressão de terem passado pelo 

museu e pelas obras, sem uma disponibilidade maior para apreciá-las. Um dos 

professores que acompanhou o Grupo E chamou minha atenção pelos comentá-

rios intensos e sofisticados que pareceram inibir e silenciar os alunos que acom-
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panhava. Mas houve também os que buscaram uma atuação mais equilibrada, 

interagindo com seus alunos, monitores e obras de arte de um determinado lu-

gar, que não o de um mero visitante, mas de um educador que sabe o porquê e 

o para quê escolheu trazer seus alunos ao museu, sem, contudo, tentar didatizar 

a visita ou direcioná-la pedagogicamente de forma empobrecedora. Esses últi-

mos foram a minoria. 

Emerge de minhas observações a impressão da existência de uma 

defasagem sensível entre a concepção de arte do Museu e do Programa 

Educativo e a dos professores visitantes; entre a concepção de uma educação 

reflexiva para a apreciação artística, proposta pelos monitores, e um 

desconhecimento de como aproximar seus alunos da arte contemporânea. 

Cabe, então, perguntar: que lugar a arte tem ocupado na formação desses 

profissionais? Que espaço tem sido garantido para as práticas culturais nos 

cursos de formação? Será possível desconstruir essa concepção elitista da arte, 

que parece ainda tão impregnada no senso comum, como um objeto aurático, 

original e único, produzido por um criador autêntico, dotado de talento especial, 

se a arte contemporânea parece ainda tão distante das experiências e do 

repertório visual desses professores? São perguntas que não poderei responder 

e que demandam outras pesquisas e esforços acadêmicos sobre o tema com 

objetivos que ultrapassam os propostos para esta dissertação. 

 

4.3.6. 
A despedida 

Depois dessa reflexão, me valendo das idéias de Benjamin, volto a buscar 

uma certa continuidade temporal, mesmo que isso possa parecer ambíguo frente 

a crítica ao historicismo e ao “continuum” da história, formulada pelo autor. 

Porém, sinto necessidade de marcar esse momento, que me pareceu investido 

de afeto e significado, extraindo-o do curso dos fatos por reconhecer seu 

potencial de refletir o todo. 

Terminado o tempo destinado à visitação, as monitoras acompanham as 

crianças e seus professores até a portaria. Nesse momento é comum sentirem-

se atraídas pela maquete do prédio que fica bem próxima à porta de entrada e 

saída e que, muitas vezes, foi despercebida ao ingressarem no Museu. Diver-

tem-se reconhecendo os locais por onde passaram e, em especial, a escada em 

caracol que dá acesso ao segundo andar, que pode ser vista, agora, através das 

pequenas vidraças da maquete que descortinam o espaço interno do prédio. So-
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brevoam também a paisagem externa, solicitando a ajuda das monitores para as 

orientarem em relação aos espaços representados. Antes de se dispersarem 

completamente em busca de seus pertences no guarda volumes, as monitoras 

fazem uma breve avaliação, expressam o desejo de que voltem logo e se des-

pedem. É comum abraços e manifestações afetivas das crianças, que geralmen-

te saem alegres e satisfeitas. 

Assim, da abertura aos acordes finais da visita, podemos perceber uma 

postura atenciosa, gentil e verdadeiramente interessada pelo público que é aten-

dido pelo Programa educativo do Museu. 
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